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 ▶ Caio Fernandes: a literatura como ofício da alma 

 ▶ Após saber da ameaça, promotor aciona Gabinete Institucionald e Segurança do MP  ▶ Advogada de policial preso afi rma que ele sofre de transtornos psicológicos 

 ▶ Secretário Dionísio Gomes vai apurar caso a caso 
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3. PRINCIPAL

UM ROMANCE 
AMBIENTADO 
NA RIBEIRA 

PMN SUSPENDE 
SALÁRIOS DE 120 
IDOSOS SUSPEITOS 

PAPA FRANCISCO 
CONFIRMA VISITA 
A APARECIDA DO 
NORTE, EM SP 

Médico dermatologista lança hoje 
seu quinto livro, romance no qual 
recupera lembranças da infância 
para dar vida a personagens  e a 
uma trama genuinamente natalense.   

Secretaria de Administração da 
Prefeitura encontra pessoas que 
já deveriam ter se aposentado; e 
suspende seus salários. Economia é  
de R$ 230 mil por mês. 

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA SE 
GARANTE NA 
SEGUNDA FASE 

2. ÚLTIMAS

NATAL RECEBE 
GRANDE TORNEIO 
DE JIU-JITSU

EM MARÇO, 
DESEMPREGO 
SURPREENDE

Nordeste Open de Jiu-Jitsu será 
promovido pela primeira vez na 
capital do RN e reúne atletas de 
renome nacional.  

Segundo IBGE, desemprego fi cou 
em 5,7 em março, menor taxa já 
registrada para o mês desde 2002, 
quando pesquisa começou. 

16. ESPORTES 10. ECONOMIA

Alvirrubro marcou no 
segundo tempo  contra o 
Ji-Paraná e garantiu vaga 
na segunda fase da Copa do 
Brasil.  Em Alagoas, Santa 
Cruz perde para o Asa e dá 
adeus ao campeonato.
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Editor 

Marcos Bezerra

GOVERNO OUVE INDÚSTRIA 
PARA REDUZIR CUSTO BRASIL

DENTISTA É QUEIMADA 
VIVA APÓS ASSALTO

FUTURO PRESIDENTE 
DO TSE VALORIZA 
ATIVIDADE POLÍTICA

/ ECONOMIA /

FOLHAPRESS

COM O INTUITO de ouvir as deman-
das do setor produtivo, o ministro 
Guido Mantega (Fazenda) se reu-
niu ontem na Fiesp (Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo) com empresários da indús-
tria e varejo para discutir medidas 
para recuperar a competitividade. 

A principal queixa foi sobre a 
burocracia no país, que emperra 
a competitividade das empresas. 
Em específi co, foram citadas as 
normas regulamentadoras. 

Além de Paulo Skaf, presidente 
da Fiesp, estavam representadas 
na reunião empresas como Am-
bev, Nestlé, Rhodia, Suzano, Cutra-
le, Siemnes, Camargo Correa, Mar-
copolo e CSN. Segundo Skaf, a reu-
nião de ontem inaugurou um ciclo 
de encontros quinzenais proposi-
tivos para ouvir as demandas dos 
empresários. 

“O que foi levantado pelo nos-
so lado é a questão do custo total 
da mão de obra devido a normas 
do ministério do Trabalho, regras, 
impostos, burocracia”, afi rma Skaf. 
Segundo ele, as desonerações fo-
ram positivas, mas não incluíram 
todos os setores. Skaf também ata-
cou as tentativas de se criar novas 
desigualdades de tributação do 
ICMS pelo Estado, na fi nalização 
da discussão sobre a lei que regula-

menta a guerra dos portos. 
“Agora, começa cada um que-

rer ver o seu interesse. Começa a 
criar desequilíbrio, aquilo que era 
bom acaba fi cando ruim. Não vou 
discutir porque não está fi naliza-
do o processo”, afi rma. 

Para Flávio Rocha, presidente 
da Riachuelo, existem empecilhos 
dentro do próprio Estado que fo-
mentam o custo Brasil, o que neu-
tralizaria o esforço para aumentar 
a competitividade brasileira. 

Segundo ele, um ponto ataca-
do pelos empresários na reunião 
foram as normas regulamentado-
ras que, segundo ele, impões re-
gras subjetivas à indústria, como 
modifi cações em máquinas im-
portadas de alta tecnologia. 

“A banda antibusiness do Es-
tado brasileiro atuou fortemen-
te”, afi rma ele. No setor de varejo, 
Rocha afi rmou que o modelo de 
crescimento baseado no estímu-
lo da demanda e do crédito come-
ça a se esgotar e que “está fi can-
do caro produzir no Brasil”, com o 
aumento da folha de pagamento 
com crescimento de cerca de 8% 
ao ano, com queda de produtivi-
dade de mais de 1%. “É um jogo de 
perde-perde”, diz. 

Segundo ele, empresários e mi-
nistros combinaram de fazer reu-
niões para identifi car os proble-
mas da máquina estatal. 

AMÉRICA AVANÇA E 
SANTA CRUZ DANÇA
/ COPA DO BRASIL /  ALVIRRUBRO VOLTA A VENCER O JI-PARANÁ POR 1 A 0 E SE CLASSIFICA 
PARA A SEGUNDA FASE, ENQUANTO O TRICOLOR DO INHARÉ PERDE PARA O ASA E FICA FORA

FOI BEM MAIS suado do que o tor-
cedor esperava, mas a vitória 
por 1 a 0 diante do Ji-Paraná, no 
Nazarenão, garantiu a classifi -
cação do América para a segun-
da fase da Copa do Brasil. Na 
soma dos resultados, duas vitó-
rias para o time potiguar, ambas 
por 1 a 0. Dessa vez, o único gol 
da partida foi marcado pelo ata-
cante Tiago Adan. Agora o Dra-
gão encara o Atlético Paranaen-
se na próxima fase do certame. 
O Santa Cruz, por sua vez, não 
teve a mesma sorte que ABC e 
América na competição, e após 
empatar por 0 a 0 no jogo de 
ida, perdeu para o Asa por 2 a 1, 
em Arapiraca, e está eliminado.

No Nazarenão, após vencer 
o jogo da ida, o América parecia 
caminhar tranquilamente para 
mandar o fantasma da elimina-
ção na primeira fase da Copa do 
Brasil para longe. Desde 2007 – 
quando eliminou o Baré de Ro-
raima – o Alvirrubro não conse-
guia avançar de fase e amargava 
três eliminações em casa. E, sem 
conseguir marcar até os 40 mi-
nutos do segundo tempo, a lem-
brança das eliminações passou 
pela cabeça do torcedor, apesar 
do Ji-Paraná não ter oferecido ris-
co nenhum à defensiva america-
na e ao goleiro Dida, que pratica-
mente assistiu ao jogo. 

O time de Roberto Fernan-
des tentou e criou diversas opor-
tunidades no confronto, princi-

palmente com Itamar e Casca-
ta, mas esbarrou em noite inspi-
rada do goleiro Diego, destaque 
no time rondoniense, que ocu-
pa a última colocação no Esta-
dual. A difi culdade foi tanta que a 
bola só entrou quando o juiz assi-
nalou um pênalti em cima de Da-
niel, faltando cinco minutos para 
o encerramento do jogo. Netinho 
cobrou, mas a bola explodiu na 
trave e Tiago Adan – que assim 
como Netinho entrou no decorrer 
da partida – marcou o único gol 
da partida, o seu segundo com a 
camisa americana no ano. O ou-
tro, também decisivo, foi marca-

do na vitória por 1 a 0 diante do 
Corintíans de Caicó na fi nal da 
Copa Rio Grande do Norte.

No outro confronto que en-
volvia times potiguares, o San-
ta Cruz até que tentou surpreen-
der o Asa, atual vice-campeão da 
Copa do Nordeste, jogando em 
Arapiraca.  O time potiguar não 
vive boa fase e, além de ocupar a 
última colocação da Copa Cidade 
de Natal, promovia a estreia do 
treinador Roni Araújo, que assu-
miu o comando no domingo pas-
sado após a demissão de Gilber-
to Gaúcho. Roni é o terceiro trei-
nador do Tricolor na temporada. 

Apesar de todos os proble-
mas, o Santa deu trabalho ao 
time alagoano. Mas se a situa-
ção já era difícil com o empate 
em casa no jogo de ida, pareceu 
fi car impossível quando o Trico-
lor do Inharé levou o primeiro gol 
e teve o zagueiro Romeu expulso 
ainda no primeiro tempo de jogo. 
O gol de Maurício Pantera, no en-
tanto, ainda deu esperanças ao 
tricolor, mas o ex-abecedista Tia-
go Garça balançou as redes pela 
segunda vez e deu números fi nais 
à partida. O time alagoano agora 
enfrenta o Ceará na próxima fase 
da Copa do Brasil. 

/ CRIME-SP /

/ ELEIÇÕES /

 ▶ América derruba o Ji-Paranhá, em Goianinha, e vai pegar o Atlético Paranaense na segunda fase
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UMA QUADRILHA ATEOU fogo e ma-
tou uma dentista durante um as-
salto a um consultório no início 
da tarde de ontem em São Ber-
nardo do Campo, no ABC pau-
lista (Grande São Paulo). A víti-
ma teve seu corpo incendiado 
por álcool depois de os assaltan-
tes conseguirem sacar somente 
R$ 30 de sua conta bancária. Ela 
morreu no local do crime. 

Segundo a Polícia Militar, a 
dentista Cinthya Magaly Mou-
tinho de Souza, 46, estava aten-
dendo um paciente no seu con-
sultório, na Rua Copacabana, 
Jardim Anchieta, quando um ho-
mem chegou e disse que precisa-
va de um atendimento de emer-
gência. Em seguida, um compar-
sa dele também entrou no local 
e anunciou o assalto. Eles en-
contraram um cartão bancário 
na bolsa dela e pediram a senha 
para fazer saques. 

Das três ou quatro pessoas 
integrantes do grupo, de acordo 
com a Polícia Militar, parte fi cou 

no consultório e parte saiu para 
fazer o saque. 

O grupo voltou do caixa ele-
trônico com R$ 30 sacados da 
conta da dentista e pediu mais 
dinheiro, sob ameaça de que co-
locaria fogo na mulher. Como a 
dentista insistiu que não tinha 
mais dinheiro, um dos bandidos 
jogou álcool nela e ateou fogo. 

Uma vizinha ouviu os gritos 
de Cinthya e chamou os bom-
beiros. O paciente que estava em 
consulta na hora do crime disse 
à polícia que foi vendado e teve 
pertences roubados, como reló-
gio e celular. Os bandidos tam-
bém levaram uma aliança da 
dentista e R$ 20. A testemunha 
afi rmou que a dentista disse à du-
pla que a conta não tinha dinhei-
ro, mas os bandidos insistiram. 

A dentista morava no mes-
mo imóvel do consultório desde 
2003, com os pais e uma irmã de 
42 anos.

Segundo a Polícia Civil, o pri-
meiro trimestre deste ano regis-
trou um aumento de 24,7% nos 
latrocínios em todo o Estado. 

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) José Antonio 
Dias Toff oli disse ontem que 
não vê atos de campanha an-
tecipada por parte de políticos 
que pretendem disputar a elei-
ção de 2014. 

“Para a Presidência da Re-
pública, os pré-candidatos es-
tão colocados. Pode ter um a 
mais ou um a menos. Isso que 
vemos todos os dias nos jor-
nais é pré-campanha? É abuso? 
Não, é atividade política”, disse 
o ministro durante debate com 
deputados que trabalham mu-
danças na legislação eleitoral. 

“Não há sentido que a vida 
política seja um ilícito, que a 
atividade de discutir política 
com a sociedade seja pré-cam-
panha”, disse Tóff oli que irá 
ocupar a presidência do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
em 2014. 

Lançada à reeleição pelo 
ex-presidente Lula, a presiden-
te Dilma Rousseff  negou nesta 
semana que esteja em campa-
nha. Também já se colocaram 
como presidenciáveis o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG), 
o governador de Pernambu-
co Eduardo Campos (PSB) e a 
ex-senadora Marina Silva, que 
ainda tenta viabilizar a criação 
da Rede Sustentabilidade. 

Na avaliação de Dias Toff o-

li, não seria saudável para a de-
mocracia reduzir a campanha 
eleitoral apenas ao período ofi -
cial, que é liberado três meses 
antes do pleito. 

Ele defendeu que o Con-
gresso crie lei deixando claro 
o que considera campanha an-
tecipada para evitar que a ava-
liação ocorra apenas pela in-
terpretação de juízes. “É ne-
cessário que haja melhor de-
limitação na lei daquilo que é 
campanha antecipada e o que 
não é. Hoje, há uma regra do 
que pode ou não pode após o 
começo da campanha. Aquilo 
que ocorre antes fi ca na subje-
tividade do julgador”, afi rmou. 

Dias Toff oli voltou a se ma-
nifestar a favor da liberdade de 
campanha nas redes sociais, 
que, para ele, seriam a exten-
são da sala de visitas das casas 
dos eleitores. 

“Elas são um campo aber-
to, não são concessões públi-
cas. Elas podem ser utilizadas 
para as pessoas emitirem suas 
opiniões. Só vai atrás do Twit-
ter e página na internet quem 
quer”, afi rmou. 

Hoje é proibido que pré-
-candidatos se manifestem fa-
zendo campanha em redes so-
ciais antes da ofi cialização de 
suas candidaturas. Depois de 
julho de 2014, os candidatos 
poderão usar sites e blogs ofi -
ciais para a campanha.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Viktor Vidal (Rafael Duarte - Interino)

A prisão dos soldados Wendel 
e Rosivaldo foi a primeira ação de 
impacto realizada pela denomina-
da força-tarefa da Secretaria de Se-
gurança. Através de portaria, a Se-
sed criou a força-tarefa e colocou 
lado a lado as tropas de elite das 
polícias Civil e Militar. Homens do 
Batalhão de Operações Especiais 
(Bope) e agentes da Divisão Espe-
cializada em Investigação e Com-
bate ao Crime Organizado (Dei-
cor) passaram a atuar em con-
junto para combater e investigar 
homicídios registrados com ca-
racterísticas de execução.

A força-tarefa estava em atu-
ação há pouco mais de um mês 
quando foi suspensa por determi-
nação judicial nessa semana. On-
tem, a Secretaria de Segurança in-
formou que irá cumprir a decisão 
de suspensão, mas tentará rever-
tê-la com recurso na Justiça. 

A suspensão foi solicitada pelo 
Sindicato dos Policiais Civis (Sin-
pol) sob o argumento de policiais 
militares estariam participan-
do de investigações, o que invadi-
ria a atribuição exclusiva da polí-
cia judiciária. “A diretoria analisou 

a portaria e decidiu entrar com 
o pedido na Justiça após não ser 
atendida na Secretaria de Segu-
rança. É uma questão de função 
constitucional das polícias”, disse 
o presidente do Sinpol, Djair Oli-
veira, em entrevista na quarta-fei-
ra passada.

A decisão do desembargador 
Vivaldo Pinheiro ocorreu de forma 
liminar e ainda terá o mérito apre-
ciado pelo Tribunal de Justiça. No 
documento que suspendeu a atu-
ação da força-tarefa, o magistrado 
expôs a sua visão: “Tal medida, pa-
rece-me uma tentativa desastrosa 
de esconder a necessidade de con-
tratação de mais efetivos da po-
lícia civil (...). A manutenção dos 
efeitos desse ato normativo da au-
toridade coatora, além de expres-
sar uma clara ofensa a normas 
constitucionais e infraconstitucio-
nais, contribuirá para piorar ainda 
mais a precária segurança pública 
que no momento vivenciamos”. 

Para apresentar a sua visão 
sobre o caso, o secretário Aldair 
da Rocha, que assinou a portaria 
instituindo a força-tarefa, convo-
cou coletiva de imprensa na ma-

nhã de ontem. Ele ressaltou que o 
objetivo não é fazer com que po-
liciais militares realizem investi-
gações e, sim, colocá-los à dispo-
sição para apoio tático a policiais 
civis que conduzem os inquéritos. 
“Cada instituição mantém as suas 
atribuições legais. Respeitamos a 
autonomia. O que o Sinpol fez foi 
mencionar algumas inverdades. 
Nunca houve nem nunca haverá 
isso”, afi rmou o titular da pasta de 
Segurança.

Ele informou que acionará a 

Procuradoria-geral do Estado para 
que apresente recurso à decisão. 
“Iremos municiar o desembarga-
dor de informações fi dedignas so-
bre o que está acontecendo. Não 
tivemos a oportunidade de nos 
manifestar sobre isso”, afi rmou Al-
dair da Rocha. 

A delegada Sheila Freitas, que 
coordenava a força-tarefa, criticou 
o pedido encabeçado pelo Sinpol. 
“A quem essa decisão benefi cia? 
Só se era colocar bandido na rua. 
Vamos tentar superar isso, mas já 

representa grande prejuízo para 
nós”. Ela ratifi cou o posiciona-
mento do secretário de que a PM 
atua no apoio operacional e não 
nas investigações.

A delegada esclareceu que as 
investigações que tiveram início 
no período da força-tarefa, como 
a prisão dos dois soldados da PM, 
não cessarão. “São bandidos que 
têm que ser mantidos na cadeia, 
onde é o lugar deles. As investiga-
ções seguem porque foram inicia-
das pela Deicor”, confi rmou.

A Secretaria de 
Segurança está se 
preparando para a 
chegada de ao menos 20 
técnicos do Ministério da 
Justiça. Nos dias 6 e 7 de 
maio, profi ssionais locais 
e do Ministério debaterão 
como poderão integrar 
as forças nacionais com 
as forças estaduais. Em 
um encontro posterior, os 
poderes deverão fi rmar 
o acordo no âmbito do 
programa “Brasil Mais 
Seguro”.

De antemão, além 
de recursos e materiais, 
a Sesed irá requisitar 
a presença da Força 
Nacional de forma 
maciça, em suas três 
vertentes: militar, 
judiciária e peritos 
criminais. “É um efetivo 
temporário que terá 
que ser substituído por 
equipes nossas após 
um tempo. É um apoio 
de forma pontual”, 
esclareceu Aldair da 
Rocha. 

As demais demandas 
do Estado devem ser 
acordadas na reunião 
marcada para ocorrer no 
início do próximo mês. 

PROMOTOR
VIRA

/ SEGURANÇA /  POLICIAL REFORMADO SUSPEITO DE INTEGRAR GRUPO DE EXTERMÍNIO 
NO ESTADO AMEAÇOU MATAR PROMOTOR CRIMINAL NO MOMENTO DA PRISÃO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

“ISSO É COISA daquele Wendell. 
Vou invadir a promotoria e en-
cher a cara dele de bala”. Foi des-
sa forma que, na sexta-feira pas-
sada, o soldado Wendel Fagner 
Almeida recebeu a informação 
de que seria preso por força de 
mandado expedido pela Justiça. 
Indignado, o policial direcionou 
ameaças de morte diretas ao 
promotor criminal Wendell Be-
thoven Ribeiro Agra e a um poli-
cial federal que atua na Coorde-
nação de Inteligência da Secre-
taria de Segurança. As informa-
ções foram reveladas ontem por 
outros policiais que presencia-
ram o caso.

O relato foi feito pela delega-
da Sheila Freitas, titular da Divi-
são Especializada em Investiga-
ção e Combate ao Crime Orga-
nizado (Deicor), em entrevista 
coletiva Sesed na manhã de on-
tem. Segundo ela, o soldado pre-
so foi enfático ao realizar amea-
ças contra autoridades. A prisão 
do soldado suspeito de integrar 
um grupo de extermínio foi cer-
cada por momentos de tensão.

Na manhã da sexta-feira pas-
sada, a Deicor solicitou apoio 
do Batalhão de Operações Espe-
ciais (Bope) para prender Wen-
del Fagner. No conjunto Gra-
moré – zona Norte de Natal -, 
aguardaram o início da manhã 

para dar cumprimento ao man-
dado. “Estávamos com bastante 
receio da forma como ele reagi-
ria”, disse a delegada Sheila Frei-
tas. Ela destacou que a partici-
pação da Polícia Militar foi fun-
damental. O soldado teria dito 
que não se entregaria se apenas 
agentes da Polícia Civil estives-
sem presentes.

As ameaças se dividiram em 
dois momentos. Logo que se de-
parou com as autoridades poli-
ciais, Wendel direcionou as ame-
aças ao promotor criminal Wen-
dell Bethoven, que não partici-
pou das investigações do caso e 
não estava presente. Em outro 
momento, o soldado se desen-
tendeu com o agente da Polícia 
Federal do setor de Inteligência 
da Sesed. Com a fi lha nos braços, 

ele não teria gostado quando o 
agente deu sinais de que sacaria 
a arma que portava. Distribuiu 
gritos e ameaças aos presentes.

O policial militar encontra-
-se atualmente detido na Peni-
tenciária de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta. Ele e o colega de farda 
Rosivaldo Maciel, que também 
foi preso na semana passada, 
são suspeitos de assassinarem 
o servente de pedreiro Jackson 
Michael há um mês no municí-
pio de Afonso Bezerra, interior 
potiguar. 

As suspeitas remontam a um 
cenário de ameaças e violência. 
Wendel já foi apontado ante-
riormente como responsável da 
morte, em 2010, da doméstica 
Francisca Lúcia Lopes, mulher 
de Jackson. Os casos permane-

cem sob investigação.
A advogada Kátia Nunes, que 

representa o soldado Wendel na 
Justiça, explicou o posiciona-
mento que teve sobre a ameaça 
ao promotor e ao policial. “Ele 
foi reformado por sofrer de do-
ença mental. Ele toma remédio 
controlado e foi um momento 
de descontrole”, disse. “Ele fi cou 
transtornado, mas depois pediu 
desculpas e se retratou do que 
fez”, acrescentou.

Segundo Nunes, o descontro-
le surgiu por um suposto excesso 
da polícia. “Eles queriam entrar 
em uma casa em que não havia 
mandado”, afi rmou a advogada. 
A defesa acrescentou que entra-
rá com pedido de habeas cor-
pus para solicitar a liberdade do 
soldado.

A equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL procurou o pro-
motor criminal Wendell Betho-
ven para que ele comentasse a 
situação. Por telefone, o promo-
tor informou que está de férias e 
tomou ciência da ameaça atra-
vés da delegada Sheila Freitas. A 
providência tomada foi acionar 
o Gabinete de Segurança Ins-
titucional do Ministério Públi-
co. Bethoven preferiu não deta-
lhar quais medidas serão toma-
das para incrementar a sua se-
gurança pessoal, se necessário. 
“Isso faz parte do trabalho. Não 
foi a primeira ameaça que rece-
bi. Atuo nessa área de Contro-
le Externo da Atividade Policial 
há um tempo e vez por outra ele 
[soldado Wendel] aparecia nas 
investigações”, disse.

ALVO
 ▶ Wendell Bethoven investiga crimes supostamente cometidos por Wendel  

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Wendel Almeida é acusado de integrar grupo de extermínio no RN

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Secretário Aldair Rocha nega que PM faça trabalho de investigação

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

SESED PEDIRÁ A
REATIVAÇÃO DA FORÇA-TAREFA

 ▶ Sheyla acusa Simpol de mentir

ESTADO 
DEBATERÁ 
MEDIDAS COM 
O MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA
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Editor 

Carlos Magno Araújo

RUMO A DUBAI
O secretário sdjunto do Desen-

volvimento Econômico, Silvio Tor-
quato, embarca, hoje, para Dubai, 
integrando uma missão organiza-
da pelo Itamaraty, dos secretários 
de Desenvolvimento do Nordes-
te, para uma rodada de negócios 
com representantes de fundos de 
investimento dos Emirados Ára-
bes interessados em investir na 
região. É fruto de um trabalho do 
ministro Fernando Pimentel, ini-
ciado no carnaval do ano passado, 
quando ele chefi ou uma primeira 
missão brasileira àquele centro fi -
nanceiro. Torquato leva dois pro-
jetos de interesse do Rio Grande 
do Norte: 1 – Conclusão da fábri-
ca de barrilha de Macau; 2 – Cons-
trução e exploração do trecho fer-
roviário que integra Mossoró-Seri-
dó-Natal à Transnordestina. 

DIA DE DIVIDENDOS
Confecções Guararapes inicia, 

hoje, a distribuição de dividendos, 
aprovados na assembléia geral do 
último dia 13. Cada ação ordinária 
oferecerá rendimento de R$ 1,16; 
enquanto a ação preferencial pa-
gará R$ 1,28 de dividendo, livre de 
Imposto de Renda.

PROJETO MEMÓRIA

No encerramento da carrei-
ra política da ex-prefeita Micar-
la de Sousa faltou dizer que foi ela 
quem deu representatividade elei-
toral ao Partido Verde no RN. Até 
sua entrada, o partido não passava 
de uma sigla exótica que se limita-
va a aproveitar o espaço da propa-
ganda eleitoral gratuita para divul-
gar suas idéias. Micarla estruturou 
o partido (que lhe virou as costas), 
sendo a responsável pelo ingresso 
de todos – todos mesmo – os atu-
ais detentores de mandato do PV 
em todo o Estado.

FÓRUM DE COMANDATUBA
Os presidentes do Senado e da 

Câmara,  Renan Calheiros e Hen-
rique Alves, serão as fi guras cen-
trais do 12º Fórum de Comanda-
tuba, que começa amanhã, no li-
toral da Bahia, reunindo oito mi-
nistros, quatro governadores de 
Estado, 15 parlamentares e 320 lí-
deres empresariais para discutir 
perspectivas para o país receber os 
dois maiores eventos esportivos 
do mundo: Copa de 2014 e Olimpí-
ada de 2016. Este NOVO JORNAL 
entrou na restrita lista de veículos 
credenciados para o fórum.

CONTRA A DEGRADAÇÃO
Fernando Bezerril, secretário municipal do Turismo, tem uma 

característica indispensável para quem quer viver nesta querida 
cidade do Natal: a persistência. Há mais de seis anos que ele tem 
tentado resgatar um marco na história do crescimento da cidade, 
o Hotel Internacional dos Reis Magos.

Inaugurado no dia 7 de Setembro de 1965, no meio do maior 
comício até então realizado por essas bandas (pelo governador 
Aluízio Alves), era o primeiro hotel de porte erguido na orla nor-
destina. Construído pelo Estado e arrendado à Companhia Tropi-
cal de Hotéis, subsidiária da Varig (nossa maior companhia aérea), 
o HIRM não conseguiu atrair o número de turistas que se espera-
va, mas contribuiu para educar os natalenses, que fi caram livres 
do vexame de recorrer ao Hospital Miguel Couto (atual Hospital 
Universitário Onofre Lopes) para alojar os seus hóspedes mais 
ilustres. Com o Reis Magos, eles passaram a frequentar um primei-
ro restaurante de cardápio internacional, sem falar na sua boate, 
a “Bambelô”, que ajudou a mudar os hábitos da província numa 
aldeia de menos de 200 mil habitantes.

Pouco mais de dez anos depois, numa das primeiras ondas de 
privatização, o Reis Magos foi comprado por um grupo pernambu-
cano que não teve sensibilidade para entender o real papel daquele 
hotel, que terminou descaracterizado pela transformação das áreas 
comuns em quartos, na expectativa de que, com isso, se tornaria 
um negócio mais rentável. Aí surgiram os primeiros hotéis da Via 
Costeira, num padrão muito superior e o hotel pioneiro foi transfor-
mado num favelão, até fechar de vez, descaracterizado e decadente.

Bezerril – de forma correta – tem provocado os seus proprie-
tários a realizarem novos investimentos, e anuncia a possibilidade 
de uma joint venture para viabilizar os investimentos indispensá-
veis à sua ressurreição, contando com incentivos do município.

Como as crises são parteiras das mudanças, pela geração de 
oportunidades que terminam criando, é possível que Natal esteja 
encontrando uma oportunidade muito maior, se pensar grande e 
usar esse problema pontual numa alavanca capaz de impulsionar 
uma onda de progresso em toda uma área degradada, que tem 
tudo para ser valorizada, mas virou uma zona abandonada que 
envergonha a todos que amam e vivem nesta cidade.

Está na hora de a prefeitura criar mecanismos capazes de mu-
dar o panorama da sua orla urbana, da Ponta do Morcego até o 
Forte dos Reis Magos, começando por fazer o seu dever de casa, 
desenrolando a questão da ZPA 7 (Santos Reis/Praia do Forte), 
que continua há mais de dez anos sem regulamentação (e sem 
uso), além de defi nir a questão de instalação de uma marina, equi-
pamento indispensável ao turismo de alto nível, que, aliás, foi um 
objetivo perseguido pelo mesmo Bezerril, há seis ou sete anos e 
que terminou barrado por uma falsa visão, encampada pela Câ-
mara Municipal de que altos investimentos são poluentes. Um 
tipo de enxergar o mundo que classifi ca a instalação de campos 
de golfe como sendo causadores de impacto ambiental a ser com-
batido pelos fundamentalistas da nossa ecologia...

Natal não pode continuar submissa a uma malta de eco-pica-
retas, eco-chatos, fundamentalistas da ecologia e inocentes úteis, 
barrando os caminhos para o desenvolvimento sustentável pela 
imposição de dogmas imutáveis pela visão estreita de quem é in-
capaz de enxergar o todo, que não conhece as políticas compen-
satórias como existe em todo o mundo civilizado para permitir o 
uso dos recursos naturais.

Para uma administração municipal que chega ao seu quarto 
mês, conquistando o reconhecimento da população pela tentativa 
de restabelecer os serviços essenciais sob sua responsabilidade, mas 
que sabe de que esse reconhecimento está próximo do seu prazo de 
validade, a reconquista das praias dos Artistas, do Meio e do Forte 
para o desfrute da população, pode ser um marco importante.

 ▶ Carlos Magno Araújo não deixa a 
Roda morrer, enquanto o titular cumpre 
um agradável compromisso em 
Comandatuba.

 ▶ João Maia, Presidente do PR, estará 
hoje na cidade de Caraúbas, onde se 
realiza o 1º Encontro do PR Jovem.

 ▶ Hoje tem a abertura dos Jogos 
Universitários da UFRN, às 19h, no 

Ginásio de Esportes do Campus.
 ▶ A Câmara de Natal concedeu o título 

de cidadã honorária a Maria Leonor 
Santiago.

 ▶ Hoje é o Dia Nacional de Prevenção e 
Combate à Hipertensão Arterial.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves convoca a 9ª Conferência Municipal 
de Assistência Social, dia 16 de julho.

 ▶ Dia 17 de maio, em Natal, será 
realizado o Seminário Regional de 
Medicina, tendo como temas principais a 
ética médica e as novidades na bioética.

 ▶ Completa 30 anos, no dia de hoje, 
da inauguração do conjunto habitacional 
Abolição IV, em Mossoró.

 ▶ Toinho Silveira promove, hoje, no 
Versailles/Cidade Jardim, uma festa 

temática: “Natal by Night”
 ▶ O professor Eduardo Rolim faz 

palestra, hoje, na UFRN sobre “Carreira 
Reestruturada e a Nova Previdência”

 ▶ A caicoense Joana Darc Rodrigues, a 
Darquinha, lança, hoje, em Natal, o livro 
“Sempre há tempo para um sonho”, que 
vai levar para o Salão Internacional do 
Livro, de Genebra, Suíça.

ZUM  ZUM  ZUM

DA EX-PREFEITA MICARLA DE SOUSA COLOCANDO UM PONTO FINAL
NA SUA CARREIRA POLÍTICA AO SOLICITAR SUA DESFILIAÇÃO DO PV

Não posso, não quero, 
não vou me fi liar a 
outro partido”.

TRILHAS POTIGUARES
Prefeitos de 25 cidades do Es-

tado estarão, na manhã de hoje, 
na Reitoria da UFRN, para fi rma-
rem parcerias, visando a realiza-
ção do programa “Trilhas Potigua-
res”, iniciado em 1996, promoven-
do ações para melhoria da vida 
nas comunidades.

CONCERTO DA CHINA
Nunca antes na história da Or-

questra Sinfônica do Rio Grande do 
Norte ela realizou um Concerto Ofi -
cial, contando com a participação 
de representantes do Conservató-
rio de Música da China, considera-
do o melhor do mundo, como o que 
está programado para a noite de 
hoje, no Teatro Alberto Maranhão. 
O concerto terá regência do maes-
tro Linuis Lerner, com uma progra-
mação adequada à valorização dos 
músicos visitantes, permitindo a 
apresentação de vários solos.

FROM NEW ZELAND
O professor André Nies, da 

Universidade de Auckland, na 
Nova Zelândia, realiza um semi-
nário, no dia de hoje, na nossa Uni-
versidade Federal, na área da tec-
nologia da informação: “Compu-
tabilidade e Aleatoriedade”.

BONS VENTOS
O pessoal da Cyrela comemo-

ra o faturamento de R$ 15 milhões, 
na venda de 60 apartamentos no 
último fi m de semana, quando re-
alizou o 1º Feirão de Imóveis Pron-
tos para Morar. Sintoma de que os 
estoques de imóveis podem co-
meçar a ser repassados ao com-
prador fi nal

MISSA DA CISTERNA
Uma missa de ação de graças 

e apresentação da Banda Filarmô-
nica do município de Doutor Seve-
riano, vão marcar, na noite de hoje, 
na cidade de São Miguel,  o cum-
primento das metas de produção 
de cisternas do governo para a re-
gião, num total de 1.308 reservató-
rios programado nas ações de en-
frentamento da seca.

.
PAGAR PROMESSAS

Antes dos 150 dias de sua ad-
ministração, a prefeita de Mosso-
ró Cláudia Regina começa a pagar 
uma das principais promessas de 
sua campanha eleitoral:  a desmo-
bilização das favelas do Tranqui-
lim, Wilson Rosado e Santa Hele-
na, com a construção de 800 casas 
do programa Minha Casa Minha 
Vida. O edital de chamamento  
público já foi publicado e equipes 
da prefeitura estão fazendo as ins-
crições dos favelados.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Polícia: trágica e cômica
Há algo pior do que ver a violência crescer de forma desen-

freada sem que a polícia consiga reagir à altura. É quando as 
forças de segurança tomam uma medida, começam a prender 
bandidos, mas logo tem de abortar a ação por causa de diver-
gências internas, políticas e burocráticas. Foi o que se viu nes-
ta semana, num cenário que seria cômico se não fosse, antes e 
acima de tudo, trágico.

O sindicato da Polícia Civil entrou na Justiça, e obteve limi-
nar favorável, contra a força-tarefa desencadeada pela Secreta-
ria de Segurança a fi m de prender envolvidos em grupos de ex-
termínio, inclusive policiais militares da reserva. 

A entidade que representa os agentes civis decidiu procu-
rar a Justiça porque os delegados que atuavam na força-tarefa 
usaram policiais militares para a operação. 

No entendimento dos policiais civis, isso não poderia ocor-
rer porque quem tem direito de investigar são eles, não os po-
liciais militares. E que a secretaria optou pelos PMs porque o 
quadro de agentes é insufi ciente, embora haja uma fi la de con-
cursados à espera da convocação. 

Ora, mesmo que se considere algum tipo de relevância na 
reivindicação do sindicato, em especial no que toca à cobran-
ça para aumentar o efetivo de agentes, é absolutamente inusi-
tado que a entidade tenha, em nome disso, decidido punir o 
cidadão.

Aquele que paga os impostos e quer ter mais segurança 
não deseja, mesmo, saber se quem tem direito a combater o 
crime é civil, militar, A, B ou C. Quer apenas que a segurança 
pública funcione. 

Evidente que isso não pode ser feito à revelia da lei, mas é 
de se imaginar que havia – e há - inúmeros outros instrumen-
tos com os quais o sindicato poderia lidar antes de frear, brus-
camente, uma força-tarefa. Ainda mais porque a segurança pú-
blica está precisando exatamente disso, da força e da tarefa. 

Assim, agindo do jeito que agiu, a entidade não prejudicou 
o governo, a Secretaria de Segurança ou a Polícia Militar. Bem 
mais do que todos eles, prejudicou o cidadão que diariamente 
sofre com a ousadia dos marginais e que, por isso, sempre co-
bra mais efi ciência da polícia.

Não se pede que sindicato nenhum deixe de fazer reivindi-
cações que julga justas – apenas que não agridam a população.

Surpreende que exatamente quando se enxergava um sinal 
de reação policial contra a bandidagem a própria polícia tenha 
ido ao juiz paralisar as ações.

Editorial

Democracia à brasileira
É cada vez menos sutil e mais escancarada a ingerência da 

Fifa na vida do brasileiro. Com as pernas abertas, o governo até 
ensaia um charme no início. Mas em pouco tempo relaxa, fe-
cha os olhinhos e aguenta fi rme o fumo que a turma de Jerome 
Valke empurra por vias impublicáveis por aqui.  

Depois de atropelar a legislação que proíbe a venda de be-
bidas alcoólicas nos estádios para satisfazer um patrocinador, 
no caso a cervejaria americana Budweiser, a Fifa partiu com 
um apetite enorme e imoral para o patrimônio individual dos 
brasileiros. Agora são as cadeiras cativas adquiridas pelos tor-
cedores nos estádios, conforme noticiou semana passada a Fo-
lha de São Paulo. A cartolagem internacional simplesmente 
proibiu os donos das cadeiras de usá-las durante os jogos. É 
óbvio que houve reação. Mas não foi do governo. Organizados, 
os donos das cativas prometeram ir às últimas consequências 
para sentarem no mesmo lugar de sempre em dias de jogos. 
Eles pagaram por isso. É um direito. Está escrito.  

Há casos de cadeiras doadas a pessoas como homenagens 
pelos serviços prestados ao esporte. Cadeiras compradas nos 
anos 40, como no caso do Maracanã. As cativas, aliás, ajuda-
ram a fi nanciar a construção do estádio antes da inauguração. 
Mas a Fifa não quer saber. Tudo isso foi ignorado pela entidade 
que vai lucrar bilhões com o Mundial com a complacência do 
Estado. Recordo novamente a entrevista concedida pelo mi-
nistro dos Esportes, Aldo Rebelo, ao Roda  Viva, da TV Cultu-
ra. Questionado, ele negou que o país tenha perdido a sobera-
nia nos embates com a Fifa. Disse que o episódio da liberação 
de cerveja somente na Copa é mais do que normal embora in-
frinja uma lei nacional. Hoje, quem vai ao Frasqueirão, ao Na-
zarenão ou a qualquer outro estádio do país só molha a gargan-
ta com água porque a venda de cerveja, cachaça e quetais nos 
estádios é proibida. 

O ministro garantiu que quem manda no Brasil é o gover-
no, mantém o blábláblá de país soberano, mas não consegue 
explicar porque a Fifa age como bem entende por aqui. 

Em Natal, estabelecimentos comerciais localizados num 
raio de dois quilômetros do estádio terão que fechar e esconder 
suas marcas durante os jogos. Só os patrocinadores da Copa 
poderão ser exibidos. Ao retirar direitos públicos e privados da 
sociedade, o governo  ataca a si próprio. Para completar a orgia 
com o dinheiro e direito público, essa semana o Jerome Valke, 
aquele mesmo que disse que as autoridades brasileiras preci-
savam levar um chute na bunda para acelerar as obras, decla-
rou que excesso de democracia prejudica a Copa. Sem que-
rer, Valke nos apresentou a um novo conceito de democracia. 
Aquela que ignora as leis, humilha o cidadão e não reconhece a 
autonomia de um país. Uma democracia à brasileira, of course.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Linha direta
O governador de Pernambuco, Eduardo Campos (PSB), te-

lefonou ontem para o senador Aécio Neves (PSDB-MG) para 
dar apoio à sua ideia de apresentar proposta de emenda cons-
titucional acabando com a reeleição e instituindo mandatos 
de cinco anos para ocupantes de cargos no Executivo. Os dois 
potenciais candidatos à Presidência concordaram que a mu-
dança seria o início de uma ‘’boa reforma política’’, mas não 
trataram de detalhes de como será encaminhada. 

CARÊNCIA 
Campos disse ao tucano que 
externava sua opinião pessoal, 
mas que vai levar a discussão 
ao partido. Para o pessebista, 
a mudança, se aprovada agora, 
deveria valer a partir de 2018.

SALVE GERAL 
De Aécio, sobre o fato de parte 
do PSDB comemorar o proje-
to que restringe tempo de TV e 
fundo partidário a novas siglas: 
“Se tem gente no partido com 
essa visão, está errado. O que 
está em jogo é a democracia”.

REAÇÃO 
De um aliado de Dilma Rous-
seff  sobre o programa de TV do 
PSB, que bateu na tecla do de-
sequilíbrio federativo: “Eduar-
do é candidato a presidente da 
Frente Nacional de Prefeitos?”.

FINA ESTAMPA 
Petistas notaram  que o mar-
queteiro Edinho Barbosa ex-
plorou a “fotogenia’’ do gover-
nador de Pernambuco, com re-
petidos closes nos olhos azuis.

CHEFE 
Prefeitos petistas de São Ber-
nardo, Santo André, Guarulhos, 
Osasco e São José dos Campos 
encurtaram o expediente para 
se reunir com Lula ontem, das 
15h às 17h, na sede do seu ins-
tituto, em São Paulo. Falaram 
sobre sucessão no PT paulista 
e estratégia eleitoral para 2014.

PACIFICADOR 
Agora candidato único à presi-
dência do PSDB-SP, Duarte No-
gueira negocia a indicação de 
um deputado estadual como 
vice em sua chapa. O favorito 
é Cauê Macris. Diretor da Im-
prensa Ofi cial, Marcos Montei-
ro deve ser o tesoureiro.

E AÍ? 
Interessado no projeto que res-
tringe acesso de novas siglas a 
tempo de TV e fundo partidá-
rio, o Planalto incentivou os 
aliados no Congresso a reagi-
rem à liminar de Gilmar Men-

des que suspendeu a votação 
do texto.

CHAMADA ORAL 
Em conversa com Michel Te-
mer, Ideli Salvatti (Relações 
Institucionais) disse ter estra-
nhado o baixo quórum para 
votar a urgência do texto no 
Senado.

ESTICA... 
Antes de decidir o recurso via 
agravo regimental, governis-
tas cogitaram buscar entendi-
mento com ministros do Su-
premo para submeter a liminar 
de Mendes ao pleno da corte.

... E PUXA 
Vice-presidente da Câma-
ra, André Vargas (PT-PR) criti-
cou o ministro: “Ele [Mendes] 
não pode mergulhar no deba-
te político da Câmara. Foi uma 
movimentação política e não 
jurídica”.

HISTÓRICO 
Pivô da nova polêmica da Câ-
mara com o STF, Nazareno 
Fonteles (PT-PI) propôs no ano 
passado a exoneração de Ro-
berto Gurgel antes do térmi-
no do mandato em razão de 
sua atuação na Operação Ve-
gas, da PF.

AZARÃO 
Além de Luiz Fachin, ministros 
do STF apostam que Eugênio 
Aragão pode surpreender na 
reta fi nal da corrida pela vaga 
de Ayres Britto na corte. Sub-
procurador da República, Ara-
gão é visto no Planalto como 
o “anti-Gurgel”, que denunciou 
petistas no mensalão.

SEMPRE ELE 
Eleito com 499 votos para ocu-
par vaga do Ministério Públi-
co Federal no Conselho Nacio-
nal da categoria, Vladimir Aras 
será submetido a sabatina no 
Senado sob forte pressão. Alia-
dos do procurador o informa-
ram que sua indicação pode 
ser barrada, pois parlamenta-
res o associam a Gurgel.

É a Fifa mostrando sua cara. Não se 
preocupa com nenhum povo. Chega, 
enche o bolso e vai embora. Valcke 

devia dar as mãos a Marin.

DO DEPUTADO ROMÁRIO FARIA (PSB-RJ) sobre o secretário-geral 
da entidade ter dito que o “excesso de democracia” atrapalha a 

organização da Copa no Brasil.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O QUE PASSOU, PASSOU 

Durante inspeção ao estádio Anacleto Campanela, em São 
Caetano do Sul, no início do ano, Aldo Rebelo foi abordado por 
jornalistas. Alheios ao fato de a arena estar na lista de possíveis 
escolhidas pela Fifa para centros de treinamento da Copa, que-
riam saber a opinião do ministro sobre os problemas deixados 
pela gestão municipal na manutenção de praças esportivas.

O titular da pasta do Esporte, tentando escapar da bola di-
vidida, respondeu, evocando passagem bíblica:

– Prefi ro olhar para o futuro para não correr o risco de vi-
rar uma estátua de sal.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços de conservação e limpeza, auxiliar de 
cozinha, encarregado operacional e auxiliar de manutenção geral para os câmpus Apodi, Caicó, Ipanguaçu, Macau e 
Santa Cruz do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 26 de abril de 2013.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 09 de maio de 2013 – 09h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Nilmário Oliveira de Sousa
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 02/2013

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

JÁ CHEGA A 120 o número de ser-
vidores efetivos da ativa com 
idade superior a 70 anos de ida-
de cujos salários foram suspen-
sos da folha de pagamento. A 
prefeitura do Natal está des-
confi ada de que todos os casos 
se tratam de irregulares. O cor-
te na folha desses supostos ser-
vidores já representa uma eco-
nomia de R$ 230 mil por mês.

Ontem o secretário de Ad-
ministração e Recursos Huma-
nos, Dionísio Gomes, publicou 
no Diário Ofi cial do Município a 
suspensão de mais duas pesso-
as com mais de 70 anos. Os ido-
sos José Ferreira da Silva e Ma-
ria das Dores Nascimento Batis-
ta estavam lotados nos quadros 
da Secretaria Municipal de Edu-
cação. O secretário aguarda que 
os dois e os outros já cortados da 
folha se manifestem sobre a sus-
pensão dos salários a partir des-
te mês para que sejam tomados 
os procedimentos de aposenta-
doria compulsória.

Entretanto, se ocorrer como 
os 112 que foram cortados da fo-
lha em fevereiro passado por es-
tarem nesta mesma situação, 
estes não deverão dar as caras 
em contestação. Dionísio Go-
mes conta que nenhum daque-
les, cujos salários foram suspen-
sos há dois meses, procurou a se-
cretaria. Eles estão incluídos no 
grupo de funcionários que rece-
bem até R$ 1.500, mas seus salá-
rios deixaram de ser pagos des-
de a publicação no Diário Ofi cial.

Ainda de acordo com o secre-
tário, ainda não é possível saber 
se estes idosos cumpriam expe-
diente, onde cumpriam, ou mes-
mo se estão vivos. “Esses dois e 
outros mais de cem já afastados 
têm 60 dias para recorrer. Se isso 
não acontecer, encaminhamos o 
caso para a Procuradoria do Mu-
nicípio para que a questão seja 
judicializada”, explica.

Suspeita-se que se trate de 
funcionários fantasmas, mas 
ainda não é possível confi rmar 
até que termine o prazo para se 
apresentarem após o corte. “Se 
estavam recebendo, então será 
possível verifi car com o banco 
quem sacava naquela conta e as-
sim responsabilizar os culpados. 
Isso se não forem os próprios 
que recebiam o dinheiro”, escla-
rece Diógenes.

Porém, pode ocorrer desses 
servidores com idade acima do 
que permite a constituição ainda 
estarem trabalhando ou mesmo 
cedidos a outros entes federati-
vos. Se existirem, devem passar 
a receber como inativos porque 
a legislação determina um teto 
de idade para trabalhadores do 
serviço público. Pela lei, um ser-
vidor pode se aposentar volunta-
riamente por tempo de contri-
buição (55 anos para a mulher 
e 60 anos para o homem) e por 
idade (60 anos para mulher e 65 
anos para o homem).

Um servidor só se aposenta 
quando o gestor baixa a porta-
ria 112. “Precisaremos abrir um 
processo individual para verifi -
car como e quando elas chega-
ram ao posto que estavam e por-
que não foram aposentados. E se 

forem fantasmas, quem recebia 
em seus lugares”, diz o secretário.

CENTENÁRIO
Um dos casos mais gritan-

tes é de um suposto funcionário 
nascido em 1915 que já deve ter 
quase 100 anos idade se estiver 
vivo. Ele seguia recebendo men-
salmente o pagamento como 
servidor da ativa.

A Segelm (Secretaria Muni-
cipal de Administração e Gestão 
Estratégica), segundo seu titular, 
realiza auditorias internas na fo-
lha por meio do seu setor de con-
troladoria. As secretarias tam-
bém devem executar essa me-
dida. Antes de fechar a folha do 
mês, a Segelm envia para as secre-
tarias os nomes daqueles que es-
tão incluídos para que cada pas-
ta confi rme se estão trabalhando.

O prefeito Carlos Eduardo 
e o secretário de Administra-
ção Diógenes Gomes se reúnem 
hoje com representantes da Fal-
coni, empresa de consultoria 
que deverá realizar a auditoria 
na Folha de Pagamento do mu-
nicípio. O resultado desta reu-
nião vai defi nir se a prefeitura 
precisará gastar com o serviço.

“O município ingressou no 
Movimento Brasil Competiti-
vo que vai custear a auditoria 
por meio do ‘Programa Moder-
nizando a Gestão Pública’. Nos-
sa expectativa é não gastar com 
a auditoria”, explica Diógenes. A 
empresa vai apresentar sua pro-
posta de trabalho e revelar se re-
alizará o trabalho com o que foi 
negociado com o movimento 
Brasil Competitivo, que conta 

com a experiência das melho-
res consultorias internacionais 
e o apoio fi nanceiro da iniciati-
va privada.

A auditoria deverá durar em 
média seis meses até que verifi -
que a situação de cada um dos 
21 mil contracheques dos servi-
dores da gestão, com o propósi-
to de identifi car eventuais fun-
cionários fantasmas. O trabalho 
vai revelar todas as irregularida-
des na folha de pessoal do mu-
nicípio, ajudando a corrigi-las. 
“Estamos tranquilos quanto à 
folha porque na auditoria vai 
ser analisado um por um servi-
dor”, explica Diógenes.

Ele conta que a atual gestão 
só consegue identifi car se al-
guém recebe de forma irregular 
a partir da folha de janeiro deste 

ano. Se alguém teve, por exem-
plo, sua contratação ou aumen-
to salarial realizado de forma ir-
regular em outra gestão, somen-
te a auditoria poderá compro-
var e apontar como aconteceu.

O caso dos servidores com 
mais de 70 anos também po-
derá ser esclarecido com a au-
ditoria. “Vamos mostrar que 
houve erros e que os responsá-
veis devolvam aos cofres públi-
cos. Quero mostrar que o bem 
público é do público”, declara o 
secretário.

A prefeitura estuda ain-
da um plano B, caso seja inviá-
vel a realização da Consultoria 
pela Falconi. Vai negociar com 
a Funpec (Fundação Norte-rio-
-grandense de Pesquisa e Cultu-
ra) para fazer o trabalho. 

Esse procedimento 
de controle está 
identifi cando possíveis 
irregularidades no 
quadro de funcionários 
do município que 
atualmente tem 21 mil 
servidores, três mil destes 
inativos (aposentados ou 
pensionistas). A economia 
com os cortes de idosos 
até o momento é de R$ 
230 mil mensais, dinheiro 
que faltava nos hospitais, 
escolas e ações básicas do 
município.

Para se ter uma ideia, 
em dezembro de 2008 a 
folha fechou em R$ 24 
milhões, já em dezembro 
de 2012, esse valor subiu 
para R$ 50 milhões, num 
aumento de mais de 
100%.

Os servidores acima 
de 70 anos não são os 
únicos excluídos sob 
suspeita da folha de 
pagamento pela gestão 
Carlos Eduardo. Na 
lista de terceirizados, a 
secretária municipal de 
Educação, Justina Iva, 
detectou no início do 
ano que 244 servidores 
terceirizados estavam 
recebendo sem estarem 
lotados em nenhum lugar.

Os nomes foram 
informados pelas 
empresas terceirizadas 
que reconheceram que 
55 eram efetivamente 
funcionários fantasmas 
que não trabalhavam na 
Educação, mas recebiam 
normalmente como se 
estivessem. Eles foram 
imediatamente excluídos 
da folha gerando uma 
economia de R$ 180 mil 
no mês de janeiro para a 
Educação.

O VELHO GOLPE 
/ ROMBO /  SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO DESCOBRE 120 FUNCIONÁRIOS NA FOLHA 
QUE JÁ DEVERIAM ESTAR APOSENTADOS. HÁ SUSPEITA DE QUE SEJAM FANTASMAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOLHA SUBIU 
MAIS DE 
100% DE 2008 
PARA 2012

PREFEITURA NÃO VAI GASTAR 
COM CONSULTORIA DA FALCONI

 ▶ Dionísio Gomes afi rma que corte na folha já gerou uma economia de R$ 230 mil

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

O MP e a PEC 37
A emenda constitucional 37 tem por 
escopo retirar do MP sua função 
investigativa deixando apenas as 
polícias Federal e Civil. Em meio às 
disputas ativistas das chamadas 
minorias raciais, sexuais, religiosas 
etc., eis que surge mais um grupo 
ativista em nosso país: a dos ímprobos 
públicos. 
Nos incisos do art. 129 da CF/88 são 
apresentadas as funções exercidas 
pelo Parquet, dentre outras, está a de 
requisitar diligências investigatórias; 
sendo esta de fundamental 
importância para mantença do Estado 
Democrático de Direito e para a devida 
responsabilização daqueles que 
cometem crimes na sociedade. 
O princípio da universalização da 
investigação criminal defende o 
aumento das instituições legitimadas a 
dirigirem os trabalhos investigativos. 
Desde o seu surgimento o Parquet 
sempre visou defender a coisa 
pública. Nesse mister sabemos que o 
improbus administrator se incomoda 
com sua presença porque, não raro, 
está envolvido em negócios espúrios 
e fraudulentos com a Administração 
Pública.
Somos reconhecedores do esforço do 
nosso MP no combate à criminalidade 
junto à res pública. As operações 
Pecado Capital, Sinal Fechado, Judas, 

Assepsia e Máscara Negra, evidenciam 
sua atividade relevante no combate à 
corrupção e em defesa da moralidade.
A nossa polícia civil está com défi cit de 
pessoal realizando suas atividades em 
péssimas condições de trabalho. Ao 
invés de realizar sua principal função 
investigativa, está custodiando presos. 
Retirar o poder de investigação do 
MP nada mais é que uma artimanha 
corporativista daqueles maus gestores 
que sempre fi zeram farras com a coisa 
pública. É uma questão lógica: quanto 
mais instituições investigarem os atos 
ilícitos, maiores chances haverá de se 
prender os envolvidos nos crimes. 
Os favoráveis a PEC 37 defendem 
falaciosamente que o MP ao investigar 
sempre age cometendo abusos contra 
a dignidade dos investigados. Como 
isso poderá acontecer se a instituição 
está sujeita ao controle de seus atos 
pelo Conselho Nacional do Ministério 
Público e Judiciário? Sua aprovação 
fará que a lei de improbidade seja uma 

letra morta no ordenamento jurídico. 
Chancelar-se-á a impunidade em 
detrimento da moralidade; o abuso de 
poder frente à legalidade; a ditadura 
da inescrupulosidade de poucos 
derrubando os pilares da democracia 
de muitos. 
Encerro lembrando parte do hino 
nacional: “(...) Mas se ergues da 
justiça a clava forte, verás que um fi lho 
teu não foge à luta...”! Lutemos contra 
a aprovação da PEC 37 participando 
dos debates, acompanhando os 
noticiários, as discussões na Câmara 
dos Deputados e no Senado, enfi m, 
não fi quemos calados em meio à 
guerra de argumentações falsas 
sobre o poder investigativo do Órgão 
Ministerial. 
Não aceitamos a instauração da lei 
da mordaça em nosso país. O MP 
é uma instituição permanente não 
só no espaço e no tempo de nossa 
história. Será sempre permanente na 
defesa da res pública e de todos os 

cidadãos de nosso país. Assim como 
na sua origem, ele continuará sendo 
o “assoalho” que fi rmará nossos pés 
no caminho da ética, da moral, da 
honestidade e da justiça.

Nicholas Alexandre Morais de Carvalho 
Por e-mail

Saúde
@LuizrobertoSAMU lendo matéria hoje 
no NOVO JORNAL sobre pactuação, 
fi quei feliz que fi nalmente alguma 
medida irá ser tomada. Parabéns.

Genivan Vale, @GenivanVale
Pelo Twitter

Polícia
A manchete acertou em cheio  “O 
crime agradece” e complemento: os 
policiais de honra se envergonham.

Wagner Lopes, @wagnerlnatal
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

*Década perdida
O Brasil viveu uma verdadeira década de ouro entre 2001 e 2010, 

com expressivos  crescimentos das receitas e dos PIBs dos estados, 
em geral.

Entretanto, nem todas as unidades da federação conseguiram 
aproveitar o período de vento em popa para obter desenvolvimen-
to, conforme comprova levantamento do desempenho dos estados 
nordestinos nesse período.

O Rio Grande do Norte, por exemplo, teve nos 10 anos analisados 
um incremento de 206,6% nas receitas, mas obteve um crescimen-
to do PIB de apenas 37,4%. Entre os nordestinos só fi cou à frente de 
Alagoas. Sergipe, com a mesma variação da receita, fez o PIB crescer 
50,2%, como mostra o quadro abaixo:

O problema do RN é que, além do Executivo gastar mal os recur-
sos públicos, os reajustes dos repasses para os poderes Judiciário e Le-
gislativo, mais Tribunal de Contas e Ministério Público  não respei-
tam sequer o crescimento das receitas, quando mais a evolução da 
economia do estado.

Em várias oportunidades demonstrei em meus artigos publicados 
aqui neste espaço Plural do NOVO JORNAL, que a situação fi nanceira 
do governo do RN tomou um caminho em destino à bancarrota, ine-
xoravelmente. Fosse uma empresa, o estado estaria quebrado há anos.

A lógica é elementar. A comparação do crescimento da receita 
com o desempenho econômico do estado deixa claro que a evolu-
ção das despesas com custeio e pessoal dos diversos poderes e enti-
dades estaduais inviabiliza a administração pública.

Como conseguir dinheiro para investir em hospitais, escolas, se-
gurança e infraestrutura?

Para piorar as coisas, o RN é um estado cuja economia depende 
do setor público. Isso quer dizer que o mau desempenho das fi nan-
ças públicas compromete todo o desenvolvimento estadual.

Para mudar esse quadro e colocar as fi nanças nos eixos será pre-
ciso contrariar muitos interesses. Por isso, não acredito que o atual 
governo tenha condições de operar alguma mudança signifi cativa.

A esperança é de que surja um novo governo, com competên-
cia, vontade política e força moral para liderar um processo de trans-
formação em que as ambições individuais ou de grupos possam ser 
superadas.

 Afi nal, numa democracia a implementação de reformas não de-
pende da vontade de um único Poder.

* EXCEPCIONALMENTE HOJE REPUBLICAMOS A COLUNA DO DIA 05/04/2013

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Estado PI CE RN PB PE AL SE BA

Receita 272,9 191,5 206,6 184,5 231,1 219,2 206,4 191,4

PIB 55,2 48,7 37,4 52 44,9 34,5 50,2 43,6

VARIAÇÃO %  (2001 – 2010) – RECEITA  X  PIB

CONAB ANUNCIA 
MAIS MILHO 
PARA O RN

O diretor de Abastecimento 
da Companhia Brasileira de 
Abastecimento (Conab), Marcelo 
Melo, comunicou ao presidente 
da Câmara, deputado Henrique 
Eduardo Alves, a realização de 
mais dois leilões para recompor os 
estoques de milho para ração animal 
no Rio Grande do Norte. Segundo  
Marcelo Melo, 12 mil toneladas 
serão leiloadas hoje e outras 15 mil 
na 1ª semana de maio. O milho será 
sufi ciente para abastecer o estado 
até o fi m do próximo mês.

Atualmente os armazéns da 
Conab, em Natal e no interior do 
Rio Grande do Norte dispõem de 
2.500 toneladas de milho. “Outras 
5 mil toneladas, de um leilão que 
realizamos em março, estão a 
caminho do estado”, informou o 

diretor. A previsão de chegada é até 
dia 8 de maio.  

As 12 mil toneladas de milho 
que serão compradas no leilão 
de hoje vão chegar por navio, em 
Natal, e serão distribuídas para os 
armazéns de Assú, Caicó, Currais 
Novos , João Câmara, Mossoró, 
Umarizal e Natal.

O maior carregamento, de 15 mil 
toneladas, previsto para o início de 
maio, sairá dos estoques da Conab 
em outros estados para o Rio Grande 
do Norte para atender a demanda 
dos produtores até o fi nal do 
próximo mês. Segundo o diretor da 
Conab, a programação por armazém 
é a seguinte: Assú (1.500t), Caicó 
(1.500t), Currais Novos (2.000t), João 
Câmara (1.00t), Mossoró (1.500t), 
Umarizal ( 3.000t) e Natal (4.500t).

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

* Excepcionalmente, Albimar Furtado não escreve hoje 
(matérias distribuídas por agências de notícias)

TORCEDO DO REAL 
PEDE MAIS “COJONES

Depois de ser 
goleado por 4 a 1 pelo 
Borussia Dortmund no 
jogo de ida da semifi nal 
da Copa dos Campeões, 
anteontem, o elenco do 
Real Madrid enfrentou 
ontem um protesto dos 
seus torcedores que 
viajaram à Alemanha. 

Segundo o diário 
“Marca”, que tem uma 
linha editorial a favor do 
Real, algumas centenas 
de torcedores fi zeram 
um corredor ao lado do 
ônibus do time espanhol 
no aeroporto de Münster 
e reclamaram dos 
jogadores.

Os gritos mais 
ouvidos foram “menos 
millones y más cojones” 
(menos milhões e mais 
colhões, em tradução 
do espanhol), “once 
Juanitos, queremos once 
Juanitos” (11 Juanitos, 

queremos 11 Juanitos, 
em referência a um ídolo 
do clube nos anos 1970 
e 1980) e “fuera, fuera” 
( fora, fora). 

A equipe dirigida por 
José Mourinho terá de 
derrotar o Dortmund 
na próxima terça, em 
casa, por 3 a 0 ou pelo 
menos quatro gols de 
diferença para não ser 
eliminado pelo terceiro 
ano consecutivo nas 
semifi nais. 

O outro fi nalista será 
decidido no confronto 
entre Bayern de 
Munique e Barcelona, 
na quarta-feira. O clube 
alemão também saiu em 
vantagem e venceu por 
4 a 0 como mandante. 
A decisão do torneio 
europeu será disputada 
no dia 25 de maio, no 
estádio de Wembley, em 
Londres.

PARA INIESTA, BARCELONA 
PRECISA “TROCAR O CHIP”

Depois de perder por 4 a 
0 para o Bayern de Munique 
na última terça-feira, na 
Alemanha, pela partida de 
ida das semifi nais da Copa 
dos Campeões, o meia 
Andrés Iniesta declarou que 
o Barcelona precisa se focar 
na partida contra o Athletic 
Bilbao, no sábado, fora de 
casa. 

“Depois do jogo de 
Munique, é preciso trocar 
o chip, a mentalidade e 
vencer em Bilbao para nos 
aproximarmos do título”, 
disse o jogador. O Barça pode 
se sagrar campeão já no 
sábado. 

Para isso, basta vencer 
seu jogo e torcer para o Real 
Madrid perder o clássico 
contra o Atlético de Madri, 
no Vicente Calderón. 
Iniesta tratou de valorizar 
uma eventual conquista 
do Campeonato Espanhol. 
“Quando você ganha o 

campeonato, não pode dizer 
que foi um ano ruim porque 
é o título mais importante”, 
avaliou o camisa 8. 

Caso confi rme o título, 
será a 22ª conquista do 
Campeonato Espanhol pelo 
clube catalão. O Barça só 
está atrás do arquirrival Real 
Madrid, que soma 32 troféus 
do torneio. Depois de medir 
forças com o Athletic Bilbao, 
o Barça terá a difícil missão 
de reverter o resultado de 
Munique. 

Mesmo precisando de 
cinco gols para se classifi car 
(ou de um 4 a 0 para levar 
o jogo para a prorrogação), 
Iniesta ainda mantém um 
fi o de esperança: “Quando 
tudo parece perdido, às vezes 
podem acontecer coisas 
inesperadas. Temos de lutar 
até o fi nal e, se perdermos, 
que seja fazendo todo o 
possível para reverter o 
resultado”.
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Geral
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

OS CAMINHOS DE

FRANCISCO
FOLHAPRESS

O ITALIANO ALBERTO Gasbarri, 
executivo responsável pela 
organização das viagens do 
papa, confi rmou a visita do 
pontífi ce a Aparecida (SP), 
segundo a rádio Vaticano. 

Gasbarri está no Brasil para 
defi nir os compromissos do 
líder da Igreja Católica durante 
a Jornada Mundial da Juventude, 
que será realizada entre os dias 
23 e 28 de julho. Ele visitou 
ontem o Santuário Nacional de 
Aparecida para acertar detalhes 
dos possíveis itinerários da 
passagem do papa Francisco. 

Participaram da reunião, 
entre outros, o arcebispo de 
Aparecida, cardeal Raymundo 
Damasceno Assis, o bispo 
auxiliar, Dom Darci Nicioli, o 
arcebispo do Rio e presidente do 
Comitê Organizador Local da 
Jornada Mundial da Juventude, 
Dom Orani João Tempesta, 
e representantes das Forças 
Armadas e da Polícia Federal. 

A data e a programação 

ofi cial da visita do papa à 
cidade ainda não foi defi nida. O 
programa ofi cial da viagem do 
papa ao Brasil será divulgado no 
dia 7 de maio. 

Após visitar Aparecida, 
Gasbarri também esteve no 
hospital São Francisco, na 
Tijuca. O lugar deve receber 
a visita do pontífi ce em sua 
passagem pelo Rio, no mês 

de julho, durante a Jornada 
Mundial da Juventude. 

O emissário do Vaticano 
também vai visitar 
pessoalmente a residência da 
arquidiocese no Sumaré, onde 
provavelmente o pontífi ce vai 
fi car hospedado. 

Um pacote com sugestões de 
visita foi formulado pelo comitê 
local e apresentado ao italiano. 

Fazia parte da lista a igreja da 
Penha, que não foi selecionada 
por Gasbarri neste primeiro 
momento. 

Cotado para o encontro 
do papa com os voluntários, 
o estádio do Maracanã pode 
fi car fora da lista. O Riocentro 
foi lembrado como outra boa 
opção para o encontro com os 
colaboradores da JMJ. 

A vistoria do executivo inclui 
ainda as áreas de Copacabana, 
na zona sul, e Guaratiba, na 
zona oeste, cenários centrais 
dos compromissos ofi ciais 
da JMJ com a presença de 
Francisco. 

Em nota divulgada ontem 
pela assessoria da JMJ, Gasbarri 
falou sobre as alterações no 
roteiro da jornada: 

“Já tínhamos um programa, 
fechado entre outubro e 
novembro do ano passado, 
mas houve uma mudança em 
um pequeno detalhe: mudou o 
papa. Agora, vamos atualizar o 
programa do Papa Francisco de 
acordo com sua sensibilidade.”

 ▶ Papa Francisco virá ao Brasil para a Jornada Mundial da Juventude, em julho

DIVULGAÇÃO / NEWS.VA

O executivo italiano 
Alberto Gasbarri também 
visitou as favelas Mandela 
de Pedra e Varginha, em 
Manguinhos, na zona norte 
do Rio. 

A vistoria realizada por 
Gasbarri credencia as duas 
comunidades a entrar na lista 
de lugares com possibilidade 
de receber o pontífi ce em 
sua passagem pelo Rio, 
durante a Jornada Mundial da 
Juventude, que será realizada 
entre os dias 23 e 28 de julho. 

Acompanhado por 
integrantes do comitê local da 
JMJ, ele chegou pouco antes 
das 9h na igreja de São Miguel 
Arcanjo, situada quase no 
limite da favela de Mandela 
de Pedra, bem ao lado da 
refi naria de Manguinhos. 

“O Dom Orani chegou 
acompanhado por um monte 
de gente. Um dos padres que 
estava com ele disse que a 
nossa comunidade tinha 
chance de ser escolhida para 
receber o papa”, disse uma 
moradora de Mandela de 
Pedra, frequentadora assídua 
do templo de São Miguel. 

A comitiva permaneceu 
por 20 minutos no local e 
seguiu para a vizinha favela de 
Varginha. 

Gasbarri e outros 
assessores do Vaticano 
avaliaram o campo de 

futebol, conhecido como 
Rio-Petrópolis, que foi 
considerado uma boa 
opção para o pouso do 
helicóptero do papa em caso 
de visita a uma das favelas de 
Manguinhos. 

Na rua Carlos Chagas, 
endereço do campo de 
futebol, fi ca a modesta igreja 
de São Jerônimo Emiliani, 
que também acabou avaliada 
pelos integrantes da comitiva. 

“Dom Orani passou 
aqui hoje”, avisou, animada, 
uma católica residente em 
Varginha. 

Segundo um dos 
integrantes da comitiva, 
Gasbarri fi cou satisfeito com 
as duas opções. 

Tanto Mandela quanto 
Varginha fazem divisa com 
a Rua Leopoldo Bulhões, 
conhecida como faixa de 
Gaza em razão do histórico 
de confrontos na região, 
entre facções de trafi cantes, 
e também entre bandidos 
armados e policiais. 

Ocupada por forças da 
segurança pública em 2012, 
a região de Manguinhos 
concentrava até então a 
maior cracolândia da cidade. 
Na tarde desta terça-feira, 
Gasbarri visita o canteiro de 
obras em Guaratiba, no local 
onde será celebrada a missa 
do papa durante a JMJ.

FAVELA DO RIO ENTRA 
NA LISTA DE POSSÍVEIS 
LOCAIS VISITADOS

| VISITA | COMITIVA DO VATICANO CONFIRMA IDA DO PAPA À APARECIDA DO NORTE, EM SP
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O RIO GRANDE do Norte não pode 
mais ser um estado com poten-
cialidades. Tem que sair dessa 
condição e passar a ser um es-
tado de oportunidades concre-
tas para o seu desenvolvimento 
social e econômico, disse o su-
perintendente estadual do Ban-
co do Nordeste do Brasil (BNB), 
João Nilton Castro Martins. 

Com um PIB entre os me-
nores do Nordeste, o Rio Gran-
de do Norte tem poucos projetos 
e obras em andamento de infra-
estrutura, registrou João Nilton. 
Para ele, é necessário reverter essa 
situação e fazer com que o RN seja 
um ponto de atração para investi-
mentos na região como acontece 
com os estados vizinhos. 

Essas é uma das preocupa-

ções do Novo Fórum RN idealiza-
do pelo NOVO JORNAL, em par-
ceira com líderes empreendedo-
res importantes da economia do 
Estado como Sílvio Bezerra, Ar-
naldo Gaspar, Marcelo Alecrim, 
Ricardo Abreu, Antônio Gentil, 
além do superintendente do Se-
brae/RN, Zeca Melo e do consul-
tor de empresas Fred Alecrim. A 
primeira reunião de formação do 
Fórum foi na última segunda-fei-
ra (22) e contou com a participa-
ção de João Nilton Castro Mar-
tins e do secretário de Desenvol-
vimento Econômico do Estado, 
Rogério Marinho.

Pouco competitivo ainda, o 
RN é um dos estados mais pro-
missores e com melhor poten-
cial para se desenvolver. Entre 
essas potencialidades está a in-
dústria mineradora metálica e 
não-metálica, além da indústria 
de transformação como a cerâ-
mica, exemplifi cou o superin-
tendente do BNB. 

Dentro do setor estratégico 
para a matriz energética alter-
nativa brasileira, a energia eó-
lica é outro ponto onde o Esta-
do se destaca, pontua Martins. 

Com espaço para instalação de 
muitos outros parques eólicos 
em seu território, no entanto, o 
RN ainda não conseguiu atrair 
uma única indústria na área. A 
falta de um linhão para escoa-
mento da energia produzida é 
outro problema. “O RN tem as 
melhores regiões e mais favo-
ráveis para a instalação de usi-
nas eólicas, mas ainda não en-
trou nessa cadeia produtiva im-
portante para sua economia de 
forma mais estruturada, a pon-

to de propiciar melhores bene-
fícios para o seu desenvolvimen-
to”, anotou.

Além dos setores da indús-
tria de mineração e produção de 
energia eólica, o superintenden-
te do Banco do Nordeste apon-
tou o turismo como setor estraté-
gico para a economia local, e que 
ainda carece de maior aproveita-
mento. “O Rio Grande do Norte 
precisa ser melhor vendido como 
destino turístico”, sugeriu. 

João Nilton Castro Martins 

explicou que todos os pontos ci-
tados por ele precisam ser me-
lhor tratados tanto pelos gover-
nos como pela iniciativa privada. 
O Programa RN Mais, lançado 
pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado, é 
uma das saídas. “Pode ser uma 
janela de vendas e oportunida-
des” opinou. 

As instituições bancárias 
como o BNB, disse Castro Mar-
tins, podem aglutinar as ações 
efetivas de agentes públicos e pri-
vados como agentes fi nanceiros. 
De acordo com ele, os projetos na 
área de infraestrutura precisam 
ser melhor trabalhadas e o BNB 
está disposto a formar parcerias 
público-privadas.

O superintendente do BNB 
no RN destacou que o trabalho 
do Novo Fórum RN pode contri-
buir para o processo de desen-
volvimento, principalmente por-
que juntou um grupo de pessoas 
que pensam no Estado.  Nos ou-
tros estados, comentou o supe-
rintendente, o potencial que era 
latente se transformou em reali-
dade e no RN precisa acontecer 
o mesmo.

BANCAR O FUTURO
/ DESENVOLVIMENTO / SUPERINTENDENTE DO BNB ACREDITA QUE ESTADO PRECISA CONSOLIDAR SUAS 
POTENCIALIDADES, E O NOVO FÓRUM RN SURGE PARA AJUDAR A VIABILIZAR PROJETOS ESTRUTURANTES

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Nilton Castro,  do BNB, vê janela de oportunidades no Novo Fórum RN 

NEY DOUGLAS / NJ

BANCO DO NORDESTE

O BNB tem 17 agências no Rio 
Grande do Norte. Como instituição 
fi nanceira, o Banco é especializado 
na concessão de créditos, mas 
tem outros instrumentos. Além da 
intermediação fi nanceira contribui 
também com empreendimentos 
associados à sustentabilidade. Estão 
incluídas nas ações e instrumentos 
do Banco do Nordeste os Agentes 
e  Agências de Desenvolvimento, 
as Políticas de Desenvolvimento 
Territorial, o Crediamigo e o Programa 
de Desenvolvimento do Turismo no 
Nordeste (Prodetur), que dá apoio à 
infraestrutura turística regional.

Na área de Parcerias Público-
Privadas (PPP), o BNB oferece a 
oportunidade da iniciativa privada 
ampliar e melhorar a efi ciência 
oferecida pelos governos. E um dos 
objetivos do Banco é atuar como 
consultor e fi nanciador de PPP’s, em 
obras de aeroportos e ferrovias que 
poderiam dar vazão, por exemplo, à 
produção para exportação no RN.
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FOLHAPRESS

MESMO SEM A economia ter mos-
trado uma reação mais fi rme 
no começo deste ano, a taxa 
de desemprego segue em pata-
mar baixo. Ela fi cou em 5,7% em 
março, nível similar à registra-
da em janeiro (5,4%) e feverei-
ro (5,6%) deste ano, segundo da-
dos divulgados ontem pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística). 

Foi a menor taxa para o mês 
de março desde o início da série 
do IBGE, em 2002. O resultado 
foi melhor que o esperado pelo 
mercado. Mediana de 25 previ-
sões feitas por analistas consul-
tados pela agência de notícias 
Reuters previa uma taxa de 5,9% 
em março. As estimativas varia-
ram de 5,7% a 6,1%. 

Foi estimado em 1,373 mi-
lhão o total de pessoas desocu-
padas no mês passado, recuo 
de 8,5% em relação a março de 
2012 e alta de 1,2% em relação a 
fevereiro deste ano. 

Já o contingente de pesso-
as ocupadas nas seis principais 
regiões metropolitanas do país 
atingiu 22,922 milhões, alta de 
1,2% ante março de 2012 e leve 
queda de 0,2% em relação a 
fevereiro. 

O emprego com carteira 
de trabalho assinada cresceu 
2,8% na comparação com mar-
ço de 2012 e retraiu 0,5% ante 

fevereiro. 
De fevereiro para março, o 

emprego caiu mais na indústria 
– que fechou 83 mil vagas de um 
mês para o outro, o equivalente 
a uma queda de 2,2% – e o ramo 
de outros serviços, com retração 
de 2,4% (menos 100 mil postos 
de trabalho). 

A construção também regis-
trou taxas negativas, com perda 
de 0,2%. O emprego, no entan-
to, avançou nos ramos de edu-
cação, saúde e administração 
públicas (2%), serviços domés-
ticos (2,3%), serviços prestados 
às empresas (0,7%) e comércio 
(0,4%).

FOLHAPRESS

O BRASIL É o país que mais 
faz pedidos de remoção de 
conteúdo das plataformas 
do Google, segundo nova 
edição do Relatório de 
Transparência da empresa, 
divulgado ontem. 

A gigante de buscas 
recebeu, só no segundo 
semestre do ano passado, 697 
solicitações vindas do Brasil 
para remover 1.731 itens – 
número representa 30,5% do 
total de 2.285 requerimentos 
(24.179 itens) feitos no mundo 
todo no mesmo período. 
Houve um aumento de 506 
pedidos em relação aos 
primeiros seis meses de 2012. 

Das 697 ordens, 
640 foram por meio de 
mandados; o restante é 
proveniente de instituições 
como Poder Executivo, 
polícia etc. Segundo o 
relatório, cerca de metade 
das solicitações (316) se 
baseava na alegação de que 
os itens violavam o Código 
Eleitoral Brasileiro. 

O Google atendeu a 35 do 
total de pedidos de remoção 
de conteúdo no Brasil. Os 
outros itens, como posts em 
blogs que acusavam políticos 
e juízes de corrupção, não 
foram tirados do ar. “Nesses 
casos, estamos exercendo 
nosso direito de apelo às 
leis brasileiras, visto que o 
conteúdo é protegido pela 
liberdade de expressão 
garantida na Constituição”, 
justifi cou a empresa no 
relatório.

FOLHAPRESS

OS CONSUMIDORES BRASILEIROS 
fi caram menos otimistas em 
abril, segundo pesquisa da 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria) divulgada 
ontem. O Inec (Índice 
Nacional de Expectativa do 
Consumidor) caiu 1,9% neste 
mês ante março, para 112,1 
pontos, o menor valor desde 
agosto de 2011 (quando o 
indicador chegou a 112,0 
pontos). 

Em relação ao mesmo 
mês do ano passado, o índice 
recuou 0,8%. 

Segundo o levantamento, 
os consumidores fi caram mais 
pessimistas com a alta dos 
preços e com a renda. Dentre 
os componentes do Inec, o 
índice que avalia a expectativa 
de infl ação teve recuo de 5,1% 
em abril e o de expectativa de 
renda pessoal recuou 4,1%. 

“O aumento da 
preocupação com a infl ação 

e com a renda pessoal afeta 
a demanda futura. Isso 
compromete a retomada do 
crescimento econômico”, disse 
o economista da CNI Marcelo 
Azevedo, em nota. 

Também houve 
deterioração na avaliação 
dos consumidores sobre 
a situação fi nanceira e o 
endividamento. O índice de 
expectativa com a situação 
fi nanceira caiu 3,1% e o de 
endividamento recuou 2,5% 
em abril. 

Em contrapartida, os 
brasileiros fi caram mais 
otimistas em relação ao 
mercado de trabalho. O 
índice de expectativa de 
desemprego aumentou 1,8% 
na comparação com março 
e 2,1% ante o mesmo mês do 
ano passado. 

Realizada em parceira 
com o Ibope Inteligência, a 
pesquisa ouviu 2.002 pessoas 
em 141 municípios entre os 
dias 11 e 15 deste mês.

MARÇO DO 
EMPREGO
/ IBGE /  DESEMPREGO TEM A MENOR TAXA PARA O MÊS DESDE O INÍCIO 
DA PESQUISA, EM 2002. BONS NÚMEROS SURPREENDERAM O MERCADO  

CONFIANÇA CAI PARA 
MENOR NÍVEL DESDE 
AGOSTO DE 2011

/ CONSUMO /

BRASIL É O PAÍS 
QUE MAIS PEDE 
PARA REMOVER 
CONTEÚDO

/ GOOGLE /

 ▶ Consumidor em loja de eletroeletrônicos: cautela na hora da compra

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Trabalhadores na linha de produção da Guararapes: emprego em alta

NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0036/2012 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando 16deMaio de 2013 às
15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, com fornecimento dematerial, da EstaçãoElevatória deEsgotos
da Belota, inclusive emissários e melhorias nas Estações de Tratamento de Esgotos Agrícola e
Petróleo no Sistema de Esgotamento Sanitário de Currais Novos/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0085 - S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador SalgadoFilho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos
a partir do dia 29 deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas,
até às 15:00 horas do dia 15 de Maio de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou
fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0038/2013 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

reaprazando 20 de Maio de 2013 às
15:00horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa para execução dos serviços, com fornecimento de material, de
substituição de rede de esgotos demanilha cerâmica por PVC, na Rua CearáMirim, trecho entre a
Av. Prudente de Morais e Rua José de Alencar, Centro; Melhorias de rede de esgotos na Av.
Prudente de Morais - trecho entre a Rua Ceará Mirim e a Av. Juvenal Lamartine, Centro, em
Natal/RN,conformeOrdemdeLicitação nº 0315- S/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no usode suas atribuições legais, torna públicoaos participantes daLicitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital comas especificações e seus anexos continua à disposição dos interessados
no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou naAv. Senador
SalgadoFilho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos a partir do dia 29
deAbril de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do
dia 17deMaio de2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145oufaxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0069/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando 23 de Maio de 2013 às 09:00
horas

: Execução das Obras e Serviços, com fornecimento de material e equipamentos, relativos a
ampliação do Sistema de Abastecimento de Água de Caicó/RN, abrangendo as etapas de Captação,
Adução, Tratamento, Reservação, Distribuição e execução de ramais prediais de água, conforme
Ordemde Licitação nº0082 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site
, no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado

Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 deAbril de
2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 22 deMaio
de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 25 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PLNº 0036/2013 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

desclassificar
CONSTRUTORAGALVÃO MARINHO LTDA

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da Proposta de Preços, resolveu a proposta da
empresa . Prazo recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 25 de Abril de 2013

ESTÁ MARCADA PARA a próxima se-
gunda-feira, 29, uma rodada de 
conciliação entre o Sindicato das 
Empresas de Transportes Urba-
nos de Passageiros do Município 
de Natal (Seturn) e o Sindicato dos 
Profi ssionais de Transporte do RN 
(Sintro).  O objetivo é evitar que os 
usuários amarguem mais uma vez 
a paralisação, mesmo que parcial, 
do serviço responsável pela lo-
comoção de 400 mil passageiros 
diariamente. 

Uma proposta informal foi 
apresentada ontem pelo media-
dor da Superintendência Regio-
nal do Trabalho, Cláudio Gabriel, 
ao presidente do Seturn, Agnelo 
Cândido. Ele sugeriu que seja con-
cedido um reajuste de 7,5%, meta-
de do que é cobrado pelos rodovi-
ários. Os demais pontos na pau-
ta de reivindicação da categoria, 
propôs, devem fi car de lado neste 
primeiro momento e serem nego-
ciados ao longo do ano. 

O assessor jurídico do Seturn, 
Augusto Maranhão Costa Vale, 
afi rmou que a proposta apresen-
tado pelo mediador é cabível. E 
dependendo da resposta do Sin-
tro, o martelo pode ser batido já 
na próxima segunda-feira, evi-
tando mais uma greve, como tem 
sido todo os anos. “O reajuste pro-

posto de 7,5% é bem acima da in-
fl ação, que foi de 6,59%. E, mesmo 
sem um reajuste da tarifa, e com 
um aumento sucessivo no preço 
do diesel, vamos tentar evitar a 
greve”, defendeu. 

Ainda de acordo com Mara-
nhão, a tarifa de ônibus está con-
gelada em R$ 2,20 há 27 meses. En-
quanto isso, o preço do combustí-
vel utilizado nos veículos teve, no 
mesmo período, um aumento que 
ultrapassa os 20%. No mesmo ca-
minho, um ônibus novo, que em 
janeiro de 2012 custava R$ 230 mil, 
hoje é avaliado em 300 mil. Por ou-
tro lado, a demanda de passagei-
ros, revelou, tem caído todos os 
anos em virtude da falta de fl uidez 
no trânsito. 

O esforço relatado pelo asses-
sor jurídico para que não haja pa-
ralisação no setor de transportes 
este ano é, segundo ele, coerente 
com o momento que Natal está 
vivendo. “Agora que a cidade re-
cebeu um ‘upgrade’ de autoestima 
com a nova administração, não 
pode começar com uma greve, 
usando isso como moeda de bar-
ganha” destacou. Ele ainda aponta 
que neste momento, às véspera de 
uma copa do mundo, o Seturn es-
pera ver os motoristas e cobrado-
res trabalhando satisfeitos e com 
a sensação de que seu trabalho foi 
reconhecido. 

O pleito do Seturn para rea-

justar a tarifa de ônibus é antigo. 
Para Maranhão, assim como as ta-
xas de águas, luz e telefone, o va-
lor pago nos ônibus em Natal de-
vem ser atualizado todos os anos. 
No ano passado, a prefeita Micar-
la de Souza autorizou o reajuste 
para R$ 2,40. Após uma onda de 
protestos, o Executivo municipal 
recuou e o preço antigo da tarifa 
se manteve. 

Hoje, na capital potiguar, o 
transporte público é custeado 
unicamente pelo usuário. Não há 
nenhum subsídio do Município. 

EM BUSCA DE 
CONCILIAÇÃO

/ ÔNIBUS /  MEDIADOR 
DA SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DO 
TRABALHO PROPÕE 
REAJUSTE DE 7,5% 
NOS SALÁRIOS DOS 
RODOVIÁRIOS; NOVA 
REUNIÃO ACONTECERÁ 
SEGUNDA-FEIRA 

A necessidade de 
distribuir melhor o custo do 
transporte público na capital 
é um dos únicos pontos em 
que há concordância entre 
o Sintro e o Seturn. Sobre a 
proposta apresentada pela 
Superintendência Regional 
do Trabalho, o represente dos 
trabalhadores, Nastagnan 
Batista, acredita que ela não 
haverá acordo. “A proposta 
não contempla a categoria”, 
afi rmou. 

O presidente do Sintro 
ressalta que ainda não há 
nenhuma proposta formal. 
Tudo será apresentado pelo 
mediador apenas na próxima 
segunda-feira, quando 
estarão presentes também 
as comissões de negociação 
dos dois lados. Nastagnan, 
no entanto, antecipou que o 
pleito de 15% continua, além 
dos outros pontos que, para 
ele, devem ser revistos agora. 

Entre os pontos, ele atesta 
que o vale-alimentação 
recebido por motoristas e 
cobradores está ultrapassado. 
É de R$ 6,70 por dia. A 
proposta é elevar para R$ 
12. Além disso, eles ainda 
cobram o direito a um plano 
de saúde. Um novo ponto 
acrescentado à pauta de 
reivindicação recentemente 
foi o fi m do acúmulo de 
funções. Motoristas voltam 
a trabalhar apenas dirigindo 
e param de desempenhar 
o papel de cobrador como 
acontece ultimamente. 

“Também não queremos 
greve. Esperamos que os 
empresários apresentem 
novas cláusulas”, destacou.

 ▶ Tarifa de ônibus está congelada em R$ 2,20 há 27 meses, alegam empresários durante negociações com empregados

NEY DOUGLAS / NJ

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Augusto Maranhão: Seturn

D’LUCA / NJ

 ▶ Nastagnan Batista: Sintro

NEY DOUGLAS / NJ

NADA FEITO, 
DIZ SINTRO
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O economista Nazareno de 
Barros Lima, 66, foi ordenado sábado 
passado ao diaconato do Ministro 
Pastoral Auxiliar. Ex-católico romano, 
ele passou por uma série de análises 
de comissões diocesanas que fazem 
uma avaliação vocacional. 

Nazareno de Barros Lima 
passou 17 anos na Igreja Católica. 
Queria fazer o Ministério e fazia 
estudo na escola diaconal do 
Seminário São Pedro e, na condição 

de leito, viu que não seria diácono 
permanente porque é casado há 42 
anos e tem três fi lhos.

 Saiu do seminário para iniciar 
os estudos na Igreja Anglicana. Como 
já conhecia o  reverendo Gecionny  
Pinto, que também é um ex-
seminarista do São Pedro, concluiu 
seu curso em 4 anos. Desde então 
trabalha na comunidade de Jardim 
Progresso, na Zona Norte, endereço 
da Igreja Anglicana de Natal.

POUCO CONHECIDA NO Brasil, po-
rém com mais de 80 milhões de 
adeptos no mundo, a Igreja Epis-
copal Anglicana do Brasil está 
há quase dez anos em Natal e 
seu grande desafi o é atrair novos 
adeptos. É que os anglicanos não 
reverenciam o papa da Igreja Ca-
tólica romana: devem obediên-
cia ao bispo de Cantuária, sedia-
do em Londres, na Inglaterra.

Com nove dioceses espalha-
das pelo Brasil, principalmente 
em capitais, a Igreja Anglicana se 
instalou no Brasil há 122 anos, em 
plena efervescência da Proclama-
ção da República, lembra o bispo 
da Diocese de Recife, dom Sebas-
tião Armando, 67, que na sema-
na passada esteve em Natal para 
presidir o ordenamento do econo-
mista potiguar Nazareno de Bar-
ros Lima como diácono do minis-
tro pastoral auxiliar. 

Natal faz parte da diocese de 
Recife, sede da instituição no Nor-
deste. A sede nacional fi ca em Por-
to Alegre (RS). A Igreja Anglicana 
tem dois templos no RN. Na Zona 
Norte de Natal e em Parnamirim.

 A história da Igreja Anglicana 
no país vem desde a  regência de 
dom Pedro II no Brasil, em 1808. 
Naquela época  já se rezavam mis-
sas da Igreja Anglicana devido a 
missões econômicas que vieram 
da Inglaterra para o Brasil. Mas 
ofi cialmente, só com a Proclama-
ção da República foi quebrada a 
hegemonia dos católicos roma-
nos no país. O primeiro culto foi 
celebrado em 1890 em Porto Ale-
gre, de onde se começou a disse-
minar para São Paulo, Rio de Janei-
ro e outros estados brasileiros. 

Os missionários americanos 
Lucien Lee Kinsolving e James 
Watson Morris foram os respon-
sáveis pela primeira missão ofi -
cial da Igreja Anglicana no Brasil. 

Somente em 1891 chegaram os 
missionários William Cabell Bro-
wn, John Gaw Meem e a professo-
ra Mary Packard, considerados os 
verdadeiros fundadores da Igre-
ja Episcopal Anglicana do Brasil 
(IEAB).

No Nordeste brasileiro, a Igre-
ja Anglicana chegou em 21 de 
abril de 1974 em Recife. Comple-
tou 39 anos na região sábado pas-
sado. “No Brasil ainda é uma Igre-
ja pequena, mas no mundo somos 
mais de 80 milhões em mais de 
160 países”, frisou dom Sebastião 
Armando.

Ao contrário da Igreja Católica 
Romana, que se instalou no país 
com o descobrimento  pelos por-
tugueses, os anglicanos chegaram 
no Brasil quase 400 anos depois 
da presença lusitana. Dom Sebas-
tião Armando explicou que os pa-
íses descobertos por portugueses 
e espanhóis, naturalmente, rece-
beram infl uência da Igreja Católi-
ca Romana. 

Com a reforma luterana no 
século XVI, no momento em que 
os primeiros países estão se for-
mando na Europa sob a infl uência 
cada vez maior do espírito nacio-
nalista, a Inglaterra quebra sua re-
lação com o papado romano, mas 
preserva o catolicismo. 

Por razões políticas para se ga-
rantir a unidade do país, se pen-
sou em uma igreja que também 
abrigasse os protestantes. “A Igre-
ja Anglicana no eixo é católica mas 
não romana. É  católica e protes-
tante”, descreveu o bispo para ex-
plicar que não houve quebra dou-
trinária quando os anglicanos de-
cidiram se desvencilhar do or-
denamento do papa em Roma. 
Houve, sim, uma reforma política 
e litúrgica, ressaltou dom Sebas-
tião Armando. 

A Igreja Anglicana tem pontos 
fundamentais que a liga às demais 
religiões e que  de algum modo a 
diferencia delas, compara o reli-
gioso. A primeira semelhança é a 

importância da Bíblia como escri-
tura sagrada acima de tudo. De-
pois veem os credos que são a sín-
tese sufi ciente da fé, os sacramen-
tos como o batismo e a eucaristia, 
principalmente, e por fi m, o epis-
copado sob a liderança dos bispos. 

Diferente da igreja Católica 
romana,  na Anglicana, as dioce-
ses são autônomas mas interde-
pendentes na comunhão da igre-
ja mundial. O arcebispo de Cantu-
ária, estabelecido na Inglaterra, é 
a autoridade máxima moral, mas 
não jurídica, como o papa, que 
tem poder de punição na Católi-
ca romana. 

Na Igreja Anglicana, diferen-
cia Dom Sebastião Anselmo, a li-
derança é dos bispos mas o povo 
tem grande margem de governo. 
Um exemplo dessa divisão de po-
deres internos é que nas dioceses, 
a autoridade máxima é o concílio, 
a assembleia diocesana que esta-
belece um diálogo direto nas deci-
sões tomadas pelo clero anglicano.

Natural de Alagoas, o bispo 
anglicano é o poder maior da 
diocese de Pernambuco que 
engloba  todos os estados 
nordestinos. O interesse 
dele pela doutrina começou 
quando foi convidado para 
ser professor do Seminário 
Anglicano em Recife. “Era 
católico romano leigo”, 
relembrou. A partir desse 
contato, ele começou a 
descobrir a igreja inglesa e 
percebeu que aquele seria seu 
rumo na vida.

Sebastião Armando 
começou a estudar, entrou 
para o seminário e hoje é 
bispo. Ao contrário da Igreja 
Católica romana, o clero 
anglicano dá a opção a seus 
membros de casar ou não. É 
uma escolha que  o padre faz, 
de casar ou fi car solteiro. Dom 
Sebastião Anselmo é casado e 
tem quatro fi lhos.

Mais diferenças existem. 

Também ordena diáconos 
mulheres. Há cerca de 30 em 
todo o mundo. No Brasil ainda 
não tem nenhuma mulher e 
no mundo a diferença com 
os pares masculinos ainda 
é muito grande diante do 
universo de mais de 900 
bispos.

A formação é feita em 
seminários com estudos 
presenciais ou à distância 
com estudos de teologia no 
seminário da instituição. Em 
Natal, por exemplo, onde não 
há seminário, o reverendo 
padre Gecionny Pinto orienta 
os estudos que duram entre 
três e quatro anos. Tudo vai 
depender de uma preparação 
anterior do candidato a 
diácono.

Uma mulher bondosa, à fren-
te do seu tempo. A juíza de Direito 
Ângela Barros Fernandes Negrei-
ros foi lembrada desta forma pelos 
familiares e amigos que convive-
ram com ela durante seus 78 anos 
de vida. Agora, para eles, fi cam as 
boas lembranças da magistrada, 
que faleceu terça-feira após com-
plicações pós-operatório. Ângela 
Negreiros foi sepultada na manhã 
de ontem, no Cemitério da Sauda-
de, em Nova Descoberta.

Antes do sepultamento, uma 
missa foi celebrada no Centro de 
Velório Morada da Paz, na Rua 
São José. O fi lho de Ângela estava 
presente no velório. Rodrigo Ne-
greiros, 39, não poupou homena-
gens à mãe. “Uma pessoa mara-
vilhosa, caridosa, extraordinária. 
Como mãe, sempre esteve presen-
te em minha vida. Era muito ale-
gre”, disse.

Clarissa Barros Pattacini, 31, 
advogada, era sobrinha da juíza 
potiguar, mas considerava a tia 
como uma mãe. Preferiu se identi-
fi car como sobrinha-fi lha. Ela afi r-
mou que vai se recordar da atu-
ação sempre honesta de Ângela 
como magistrada. “Era sempre ge-
nerosa, dedicada, bondosa, preo-
cupada com o próximo. Tinha um 

nobre coração”, defi niu a moça. 
Após a breve declaração, Clarissa 
preferiu deixar o marido, Ciro Pat-
tacini, 29, dá seu depoimento.

“Um ser humano fantástico. 
Seja profi ssionalmente, seja pes-
soalmente, pensava primeiro no 
próximo. Tanto que não deixou 
nenhum inimigo. Só temos a la-
mentar essa perda”, comentou o 
empresário.

Ângela e o jornalista, escritor 
e poeta Sanderson Negreiros vi-
veram juntos por mais de 40 anos, 
casados. Abalado, o companheiro 
Sanderson Negreiros não estava 
em condições nem de comparecer 
ao velório. Ficou em casa.

Depois de uma cirurgia de 
apendicite realizada no domingo a 
juíza veio a falecer. Na recuperação, 
a saúde se complicou. Após dores, 
veio o infarto na manhã de ante-
ontem. Ângela Negreiros era fi lha 
do jornalista José Aguinaldo Bar-
ros. É a primeira norte-riogranden-
se a tirar o “brevê” – documento de 
permissão da aviação – como pilo-
to civil, ainda nos anos 1950. Voou 
durante mais de dez anos sobre os 
céus de Natal. Ingressou na magis-
tratura potiguar em 1982 e atuou 
até perto de atingir a idade da apo-
sentadoria, 70 anos.

OS ANGLICANOS ENTRE NÓS
/ RELIGIÃO /  ELES RENDEM OBEDIÊNCIA AO BISPO DE CANTUÁRIA E NÃO REVERENCIAM O PAPA CATÓLICO; EM NATAL, HÁ DOIS TEMPOS DA IGREJA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reverendo Gecionny  Pinto, diácono Nazareno de Barros Lima e dom Sebastião Armando, bispo da Diocese de Recife 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CATÓLICO 
VIRA BISPO 
ANGLICANO

ORDENAÇÃO EM NATAL

 ▶ Poder maior da Diocese

 ▶ Corpo da juiza Angela Negreiros foi velado no Centro Morada da Paz 

NEY DOUGLAS / NJ

PARENTES SE DESPEDEM 
DE ÂNGELA NEGREIROS

/ LUTO /
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0071/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto

Aviso

reaprazando 28 deMaio de 2013às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execuçãodas Obras e Serviços de engenharia, relativos à obra de ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da cidade Caicó/RN, ETE (Lagoas) e Sub Bacias 6ª, 6D e 6F, conforme
OrdemdeLicitação nº 0074 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realizaçãoda referida Licitação para o dia

. O Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados no site
, no link LICITAÇÕES, no Portal RNCOMPRAS ou naAv. Senador Salgado

Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 deAbril
de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00horas, até às 09:00 horas do dia 27de
Maiode 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Abril de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

A Comissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO/TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2013
AComissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna público
que realizará nodia , na sede da PrefeituraMunicipal, às , o recebimento e abertura
dos envelopes de “Habilitação e Proposta”, dessa licitação, objetivando

. Encontra-se a disposição dos interessados na
sede daPrefeitura, oEdital na íntegra.

14/05/2013 10:00h
aquisição de 01(um)

automóvel, zero quilômetro, para atendimentoda demandade transportes do gestormunicipal
e seus auxiliares, domunicípio deRuyBarbosa/RN

Ruy Barbosa/RN, em 25/04/2013

PARA “DAR UM gás a 
mais” no mercado 
publicitário potiguar, a Gás 
Comunicação chega para ser 
a mais nova agência e com a 
intenção de inovar. Inspirada 
nas hotshops europeias, 
a empresa do publicitário 
Gustavo Sales e do designer 
Alexandre Guedes começou 
suas atividades no último dia 
6, fugindo da concorrência 
convencional.

Na verdade, a empresa 
nasce  com mais de 15 anos 
de experiência no mercado. 
Explica-se: ela é fruto da 
fusão de duas agências de 
publicidade: a Tentáculo, 
de Guedes, e a Sales 
Comunicação, de Gustavo. 
Este atua desde 1997 e já 
administrou a conta de 
várias multinacionais. O 
outro  tem mais de uma 
década de experiência no 
mercado de design gráfi co 
e há cinco atendia grandes 
indústrias com a agência 
Tentáculo.

“Há algum tempo a gente 
se encontrou e observamos 
que o mercado precisava 
de uma coisa nova, uma 
agência que tivesse uma 
estrutura nada parecida com 
os modelos convencionais 
de hoje”, explicou Gustavo 
Sales, ressaltando que a 
nova agência foi inspirada 
nos hotshops, que é um 
modelo criado na Europa e 
tem um conceito de gestão 
diferenciada.

A Gás Comunicação, 
segundo ele, quer ser a 
primeira hotshop potiguar. 

Situada, no Barro Vermelho, 
numa casa adaptada e com 
um espaço reduzido, dá a 
ideia de ser realmente uma 
empresa mais compacta.

Segundo Guedes, na 
Gás os funcionários não 
são divididos em setores 
ou burocraticamente. O 
pessoal da mídia e produção 
pode dar pitaco e ajudar o 
responsável pela criação, 
assim como este profi ssional 
tem a possibilidade de 
auxiliar em estratégias de 
marketing para a agência. 

“Todo mundo interage 
100% com a agência, não 
tem limite criativo. Se você 
acompanhar o nosso dia 
a dia vai ver que é uma 
gritaria danada aqui dentro 
porque todos se juntam para 
discutir”, destacou Guedes.

Os proprietários apostam 
nessa estrutura reduzida. 
“Com uma estrutura mais 
enxuta você pode ter uma 
negociação melhor de 
valores e podemos atingir 
uma empresa maior, que 
gaste um pouco mais e 
invista mais”, afi rmou 
Alexandre Guedes.

O foco da Gás é o varejo 
e a indústria. A empresa já 
entra no mercado com mais 
de 20 clientes, todos vindos 
das antigas agências dos 
dois proprietários. Segundo 
Alexandre, todos os clientes 
mantiveram a lealdade e 
“compraram a ideia” da Gás. 
Apesar de nova, a agência já 
tem mercado no Nordeste 
inteiro, não fi cando presa 
ao mercado local. Já possui 
inclusive um “case” de 
sucesso numa distribuidora, 
que em breve será divulgado.

COM TODO O GÁS
/ MERCADO /  COM A FUSÃO DAS EMPRESAS CAPITANEADAS PELO PUBLICITÁRIO GUSTAVO SALES E PELO 
DESIGNER ALEXANDRE GUEDES NASCE A AGÊNCIA GÁS COMUNICAÇÃO; INSPIRADA NAS HOTSHOPS EUROPEIAS

O QUE É UMA 
HOTSHOP?

Pequenas e ágeis, as 
hotshops foram criadas no 
início dos anos 1990 e são 
agências de propaganda que 
buscam um novo conceito no 
atendimento a clientes. Focadas 
na criatividade, essas empresas 
e suas estruturas enxutas 
benefi ciam a integração de 
seus profi ssionais na busca 
de soluções que fujam do 
convencional.

As hotshops ou 
Boutiques Criativas – no 
Brasil – são agências da 
área de comunicação que 
se caracterizam por possuir 
profi ssionais multidisciplinares. 
Não há departamentos que 
trabalham de forma isolada. 
O modelo se tornou uma 
tendência mundial. Por 
exemplo, Coca Cola e Nike são 
marcas que já delegaram parte 
de suas verbas publicitárias 
para agências que seguem o 
modelo.

A criatividade é o grande 
mote da Gás, tanto que está 
presente no nome da agência. 
A expectativa da dupla de 
proprietários, que juntou o “G” 
de Gustavo e de Guedes, o “A” 
de Alexandre e o “S” de Sales, é 
mostrar sua agressividade no 
mercado e buscar os resultados 
almejados.

Até mesmo o site da 
agência é um exemplo dessa 
proposta de nome. Para dar 
uma conferida na página basta 

acessar: www.deumgas.com. 
O slogan da marca, que diz 
“Um novo gás na publicidade 
potiguar”, também é sugestivo.

 “A gente queria um nome que 
fosse ao mesmo tempo criativo 
e que tivesse uma mistura com 
meu nome, que é Alexandre 
Guedes, com o de Gustavo Sales, 
então surgiu ‘Gás’. Pensamos que 
é um nome legal e possibilita um 
monte de trocadilhos, como: ‘Dê 
um gás’. Achamos interessante”, 
explicou Guedes.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gustavo Sales e Alexandre Guedes, sócios da Gás Comunicação    

HUMBERTO SALES / NJ

CRIATIVIDADE ATÉ NO NOME

COM UMA 
ESTRUTURA MAIS 
ENXUTA VOCÊ 
PODE TER UMA 
NEGOCIAÇÃO MELHOR 
DE VALORES”

Alexandre Guedes,
Sócio da Gás Comunicação
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

MarcosSadepaula

FOTOS: D’LUCA
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Ser comunista nos dias de hoje equivale 
a colecionar selos ou relógios de 
algibeira. Só é mais lucrativo”

Fred Navarro
Jornalista e escritor pernambucano

FOTOS: D’LUCA / NJ

SILVIA MIRANDA

Sexta a noite no 
Dom Vinicius é 
tudo de bom!!!

Fotos
1. Priscila Góis e André Rocha
2. Igor Rego e Gabrielle Rego
3. Andresa Fernandes, Eimard Fernan-

des, Abelardo Fonseca e 
Millena Fonseca

4. Rafael Marinho e Larissa Marinho
5. Gabriela Arruda e Cyrus Benavides
6. Jolian Costa e Andresa Varela

Lógica
O garoto apanhou da vizinha, e a mãe furiosa foi 
tomar satisfação:
– Por que a senhora bateu no meu fi lho? 
– Ele foi mal-educado, e me chamou de gorda. 
– E a senhora acha que vai emagrecer batendo nele?

?
VOCÊ 
SABIA
Que em reunião 
realizada na sede da 
Escola de Governo 
Cardeal Dom Eugênio 
de Araújo Sales, foi 
defi nida a data do 7º 
Congresso de Gestão 
Pública do Rio Grande 
do Norte nos dias 15 e 
16 de agosto de 2013? 
Que na ocasião foi 
realizada uma visita 
às instalações da nova 
sede da Escola de 
Governo inaugurada 
recentemente e que será 
palco da sétima edição 
do CONGESP?

Gastronomia
O restaurante Flor de Sálvia 
reabre a partir de hoje na Afonso 
Pena, em Petrópolis, quase 
esquina com a Trairi, com novo 
cardápio e a mesma proposta, das 
11h30 às 20h30.

No Catita
A orquestra Catita Choro 
& Gafi eira convida a 
vocalista Juliana Linhares, 
do Rio de Janeiro, para 
muito chorinho, gafi eira e 
boa música nessa noite de 
sexta.

Festa de barão
Hoje é dia de comemorar o aniversário de Toinho 
Silveira em torno do evento “Natal by Night”, que tem 
como gancho ainda aplausos para seus 37 anos de 
atividades  jornalísticas e culturais. Vai ser no Versailles 
Recepções (Cidade Jardim), a partir das 22h, com 
homenagem aos que agitavam a night potiguar nos 
anos 80 e 90. O evento será animado pelos djs Bruno 
Giovani, Solon Silvestre e Luis Couto, com passaportes 
sendo vendidos na loja Guilhermina, banca Cidade 
do Sol, Douce France, Ótica Diniz Prime e Antiquário 
Época. O traje é esporte fi no.

Intercâmbio
Com o objetivo de promover um 
intercâmbio cultural e resgatar a cultura 
local, a Caravana Marista desembarca hoje 
e fi ca até domingo na cidade de Jaçanã, 
localizada a 147 km de Natal. Dança, música, 
teatro, capoeira e artes visuais estão no 
roteiro dos 100 artistas natalenses, todos 
estudantes da escola da capital. 

Roda de 
Choro
Hoje, no Solar Bela Vista, 
tem o encerramento da 
Semana do Choro com 
uma roda comandada pela 
Confraria do Choro de Natal 
e os convidados mais que 
especiais Antônio de Pádua 
e Diogo Guanabara, às 19h.

Jiu-Jitsu 
Neste fi m de semana Natal vai se tornar a capital 
das artes maciais com a realização do Nordeste 
Open de Jiu-Jitsu. O evento vai acontecer no Ginásio 
do SESI e cerca de 1.700 atletas de sete estados da 
região estão inscritos na competição. Os combates 
terão início às 9h do sábado com as categorias 
mirins e infantis (4 a 15 anos) e na sequência os 
juvenis, masters e sênior e todas as categorias 
femininas. No domingo lutam todos os adultos 
masculinos. Serão R$ 20 mil reais em prêmios e 
disputas em todas as categorias. Atletas de destaque 
a nível nacional e internacional participarão do 
evento, entre eles Th iago Barreto, atual campeão 
mundial de Abu Dabhi.

Sexo é bom!
Seguindo as recomendações do Ministro da Saúde de 
que fazer sexo pelo menos cinco vezes por semana é 
um santo remédio, a coluna pesquisou e informa que 
uma relação sexual não equivale exatamente a um 
treino de musculação bem feito, mas... dependendo 
das posições escolhidas é possível trabalhar as coxas, o 
dorso e o abdome.

Dica
Quer economizar ferro de passar, energia e 
suas mãos? Cubra a mesa de passar roupa 
com papel alumínio deixando a parte
brilhante para cima. Por cima do papel 
coloque um lençol ou tecido de algodão. O 
alumínio irá refl etir o calor e só de passar um 
lado da roupa  o outro já fi cará liso também.

 ▶ Hoje é o dia do barão Toinho Silveira, 

em festa no Versailles Cidade Jardim

 ▶ Sylvia Serejo e a cantora Tania Soares na inauguração 

do novo Senac, na BR 101, em Parnamirim

 ▶ Janaina Amaral e Denise Gaspar 

na homenagem a Anita Catalão 

Maia, no Versailles Tirol

 ▶ Secretário de Tributação José Airton com Afrânio Miranda 

implantando a Nota Fiscal Eletrônica para o Consumidor

 ▶ Johilton Pavlak testando e aprovando o entorno da Praça 

Cívica para o GP Kart Solidário que acontece no fi nal do ano
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GUIA CULTURAL

CINEMA

A estreia deste fi nal de 
semana nas telonas potiguares 
tem nome e sobrenome: Tony 
Stark. A terceira parte da 
cinefranquia “Homem de Ferro” 
traz mais uma aventura do 
personagem icônico vivido pelo 
ator norte americano Robert 
Downey Jr. Nesta aventura, 
quando Tony Stark tem sua vida 
pessoal destruída, ele embarca 
em uma angustiante busca para 
encontrar os responsáveis. Sem saída, Stark é deixado para sobreviver 
por conta própria, confi ando em seus instintos para proteger aqueles 
mais próximos a ele. Enquanto busca o caminho de volta, ele descobre 
a resposta para a pergunta que secretamente o atormentava: o homem 
faz a armadura ou a armadura faz o homem? 

 ▷ Horários
 » Sessões 3D Dubladas >> 12h10 - 13h30 - 15h10 - 18h10 

- 19h30 - 21h10 - 00h10 | Legendadas >> 11h10B - 14h10 - 
16h30 - 17h10 - 20h10 - 22h20 - 23h10 >> Demais sessões: 
13h00 - 16h00 - 19h00 - 22h00

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz, acesse: 

moviecom.com.br ou cinemark.com.br

TEATRO

Hoje quem gosta de teatro vai querer ir ao Espaço Cultural Gira 
Dança, na Ribeira, para prestigiar o espetáculo “Para eu parar de me 
doer”. Encenado pelos atores Thiago Medeiros e Alessandra Augusta, 
a peça aborda as dores do abandono, perda e solidão. Em cena duas 
pessoas refl etem sobre as relações humanas neste mundo agitado e 
rápido em que vivemos. A apresentação começa às 20h e a entrada 
custa R$ 5.

Sábado e domingo o espetáculo infantil “Os perigos de Vitória” 
volta ao palco da Casa da Ribeira. A peça conta a história de uma 
menina que descobre, um dia antes do seu 12º aniversário, que será 
escrava de Tirana Drago numa mina de ouro. O pior para Vitória: os pais 
negociaram sua venda. Desesperada, a garota começa sua jornada 
para enfrentar a sua algoz. No caminho, ela se depara com obstáculos 
e guardiões. Uma aventura para prender a atenção da criançada. As 
cortinas se abrem às 17h e custa R$ 20 (R$ 10, a meia-entrada).

Uma boa opção também é o espetáculo “Ivan e os cachorros”, 
com direção de Fernando Villar e atuação de Eduardo Mossri. O 
grande destaque do Barracão Clowns é neste fi m de semana. A peça 
é inspirada na história real de Ivan Mishukov, que dos quatro aos seis 
anos de idade viveu nas ruas de Moscou e que para sobreviver contou 
com a ajuda e a companhia de uma matilha de cã es. A peça é baseada 
no texto da premiada autora inglesa Hattie Naylor e tem horário 
marcado para às 19h. Preço: R$ 10 (R$ 5m a meia).

PELA CIDADE

Roberto Frejat (guitarra e voz), Guto Goffi  (bateria), Peninha 
(percussão), Rodrigo Santos (baixo) e Fernando Magalhães (guitarra), 
além da participação especial do tecladista Maurício Barros, integrante 
da formação original do Barão Vermelho. Assim o grupo carioca segue na 
estrada com a turnê “+ 1 Dose”. O show em comemoração aos 30 anos 
do lançamento do primeiro álbum já passou por várias capitais e hoje é a 
vez de Natal ser embalada por sucessos como “Billy Negão”, “Por Você”, 
“Pro Dia Nascer Feliz”, “Pense e Dance”, além de “Sorte e Azar”. Esta 
última composição é inclusive uma parceria inédita de Cazuza e Frejat, 
que fi cou de fora do disco de 1982. O palco é o Teatro Riachuelo, às 21h.

Neste sábado, se você quiser agitação, a Hora Universal DuSouto, 
com direito a fogueira e lua cheia, é uma boa pedida. Às 16h20 (4:20), a 
banda potiguar se apresenta no Macaco Pirata, que fi ca na divisa entre as 
praias de Búzios e Tabatinga, no litoral sul. O grupo, conhecido do público 
local, terá a companhia de Furmiga Dub e Atômico MC, da Paraíba, o 
reggae do Fluido Natural e o DJ Samir. Tudo por um custo de R$15.

Domingo tem edição especial do projeto “Som da Mata” com Diogo 
Guanabara & Macaxeira Jazz. O grupo faz seu show de lançamento do 
disco “Tocando o Choro Potiguar”. A apresentação começa às 16h, no 
Anfi teatro Pau-Brasil, no Parque das Dunas e a senha é apenas um real 
para entre no Parque.

O TEMPO É o antes e pós a Segunda 
Guerra mundial; o ambiente é a 
Ribeira dos cafés, do comércio 
movimentado, dos cabarés, 
das prostitutas à noite e das 
senhoras bem-vestidas e de 
famílias abastadas durante o 
dia. Muito mais que isso está no 
livro Madame Collete, primeiro 
romance no sentido “exato” da 
palavra do escritor Caio Flávio 
Fernandes, 65.   

Madame Collete será lançado 
hoje, às 18h, no Iate Clube, em 
Santos Reis, vizinho à antiga 
rampa, uma extensão da Ribeira 
na década de 1940, onde  o corte 
temporal do escritor  abriga 
personalidades  contemporâneas 
de sua memória afetiva e outras 
imaginárias.

Caio Flavio Fernandes já 
escreveu quatro romances 
regionais, que abordam o sertão, 
a pesca litorânea e a vida urbana 
nordestina. “Eles encerram o ciclo 
de análise de tipos nordestinos, 
eram novelas, e Madame Collete 
é o meu primeiro romance no 
sentido exato da palavra”, defi ne 
o autor. 

A foto da capa do livro, um 
prédio antigo da Rua Doutor 
Barata, mostra um passado 
imponente e um presente 
despedaçado com a silhueta de 
uma fi gura feminina, Madame 
Collete. O que ela vai fazer lá 
dentro, as histórias que vai viver, 
213 páginas vão contar ao caro 
leitor.

Caio Flávio Fernandes é 
médico dermatologista, mas a 
literatura é seu ofício da alma. Em 

Madame Collete está o bairro que 
habitou sua infância, a Ribeira 
por onde ele e a família passavam 
para a travessia do Rio Potengi, a 
partir do Cais da Tavares de Lira, 
para o veraneio na Redinha na 
década de 1950. O menino Caio 
guardou na memória as histórias 
bem contadas por familiares e 

amigos e foi como bom ouvinte 
que construiu seus personagens 
para o livro.

Antes de qualquer pergunta, 
ele diz ao repórter que Madame 
Collete não tem nenhuma relação 
com “Maria Boa”, a dona de 
cabaré mais famosa de Natal, que 
se tornou emblemática na cidade. 

Neste livro, o autor  também 
dá vida pela primeira vez a uma 
mulher como protagonista de 
suas fi cções e vai buscar na 
França a fi gura feminina central 
para o seu romance. “Foi a 
primeira vez que me aprofundei 
no íntimo de cada personagem e 
suas relações sociais”, sublinha.

A RIBEIRA EM 

/ LITERATURA /  MÉDICO DERMATOLOGISTA, CAIO FLAVIO FERNANDES LANÇA HOJE O ROMANCE 
MADAME COLLETE, SEU QUINTO LIVRO; A OBRA É AMBIENTADA NO BAIRRO QUE ELE CRESCEU

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

INFLUÊNCIA 
FRANCESA

A Madame Collete de Caio 
Flávio Fernandes conhecia o 
comportamento humano na sua 
essência mais profunda, descreve 
o autor para introduzir sua cria na 
entrevista. Filha de uma prostituta 
francesa com um malandro 
carioca, a menina que se tornou 
“madame” cresceu entre os 
cabarés da Lapa, no Rio de Janeiro. 

Por desgraças da vida, já 
adulta, resolveu se mudar para 
Natal, fi xando moradia em 
seu imaginário nas histórias 
contadas sobre a cidade  por uma 
prostituta nordestina. O romance 
começa com uma imagem 
impactante da descrição da seca 
no sertão potiguar, berço de outra 
personagem, Imaculada, que se 
cruza com Madame Collete.  

A fi gura francesa é o 
contraponto ao lado negativo da  
cultura americana trazida para 
Natal com seus soldados durante 
a guerra, comenta o autor. E a 

escolha de prostitutas como 
centrais na trama também tem 
o objetivo de criticar a hipocrisia 
social de Natal naquela década. 
Isso é demonstrado através das 
personagens masculinas, que à 
noite se deitam com as mulheres 
da vida e durante o dia, ao lado 
das esposas, sequer olham para 
aquelas com quem deitaram há 
algumas horas passadas.  

No bairro mais importante da 
cidade, os personagens de Caio 
Flávio Fernandes se encontram 
nas alegrias e nas amarguras 
de uma cidade que também 
era palco da Segunda Guerra 
Mundial, por onde milhares de 
soldados americanos passaram 
e deixaram suas marcas e 
Imaculada representa isso. 

A ocupação das tropas do 
presidente Franklin Roosevelt e 
a relação com a sociedade local 
também estão no enredo da 
fi cção do autor, cujos personagens 
são poços de amor, ódio, 
generosidades, ciúmes, enfi m, são 
pessoas comuns, de sentimentos 

idem e, por isso mesmo, universais 
e atemporais, resume Fernandes. 

No livro, o autor mistura 
a vida dos personagens à 
arquitetura do bairro. A descrição 
dos prédios comerciais, casas, 
cabarés, tudo é feito com minúcia. 
“Uma das coisas que mais me 
revoltam é ver que a insanidade 
humana destruiu esse patrimônio 
cultural e geográfi co da cidade de 
Natal”, desabafa o autor ante o 
abandono da Ribeira. 

“A praça Augusto Severo foi 
uma das mais belas que eu já vi e 
hoje está abandonada” comenta 
o autor, que já conheceu mais 
de 30 países e não se conforma 
com o estado de abandono da 
Ribeira. A praça faz parte do 
ambiente do livro, que também 
tem personagens baseados em 
personalidades como Câmara 
Cascudo e monsenhor Expedito. 
Este último era muito amigo 
do pai do autor. O monsenhor 
chegou a colocar Fernandes 
no colo nos primeiros dias de 
nascido em São Paulo do Potengi. 

Fernandes disse que três 
pessoas foram essenciais para o 
lançamento do livro: o jornalista 
Woden Madruga, que assina 
o prefácio, o escritor Eduardo 
Gosson, que fez os comentários 
de orelha e o fotógrafo Sebastião 
Fernandes de Oliveira, autor 
das fotos que ilustram a capa e 
contracapa. 

Caio Flávio Fernandes é 
sobrinho-neto do poeta natalense 
Jorge Fernandes (1887-1953), 
precursor da poesia moderna no 
Brasil e autor de um único livro 
no gênero, “Livro de Poemas”, de 
1927.  O autor de Madame Collete 
estreou na literatura com o livro 
Amnésia Estratégica em 1983. 

TEMPOS DE GUERRA

SERVIÇO
 ▶ Lançamento do Livro Madame Collete
 ▶ Autor: Caio Flávio Fernandes
 ▶ Hoje às 18h, no Iate Clube, bairro de 

Santos Reis

 ▶ Caio Fernandes já escreveu quatro romances regionais, mas diz que Madame Collete é o primeiro no sentido exato da palavra 

EDUARDO MAIA / NJ
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FINALIZANDO O

ESQUECIMENTO
| JIU-JITSU | LUTANDO CONTRA O PRECONCEITO COM O ESPORTE, 
NATAL TENTA ENTRAR NA ROTA DOS GRANDES TORNEIOS DA ARTE

NATAL NÃO QUER mais fi car apenas 
assistindo os grandes eventos 
de luta no Brasil. Mesmo tendo 
grandes nomes no MMA e no 
jiu-jitsu, a capital potiguar é 
pouco requisitada como sede dos 
campeonatos mais importantes, 
realidade que incomoda quem 
tenta fazer destes esportes seu 
modo de vida por aqui, mas 
que a partir de agora tende a 
mudar. Para passar a guarda do 
problema, uma empresa local está 
apostando alto no Nordeste Open 
de Jiu-Jitsu, que acontece neste 
fi m de semana e promete ser a 
maior competição da modalidade 
em toda a região Nordeste.  

Quem está colocando todas 
as suas fi chas na mesa para que 
o Rio Grande do Norte faça jus 
à fama de celeiro de lutadores 
é Nivaldo Pereira, diretor da 
HC Sports, empresa que está 
realizando o Nordeste Open de 
JJ. Ele cansou de ver sua terra 
revelando talentos para o mundo 
das lutas e sendo obrigados a sair 
daqui para disputar em alto nível 
nos principais certames do país e 
do mundo, por isso resolveu por 
conta própria idealizar o evento 
que promete ser um marco para o 

jiu-jitsu potiguar. 
De fato, o Nordeste Open de 

JJ já nasce credenciado como um 
grande torneio. Será a primeira 
vez que um evento da modalidade 
reunirá em Natal 1.200 lutadores 
de várias partes do país, inclusive 
de estados que não fazem parte 

da região Nordeste, distribuindo 
R$ 20 mil em premiação para 
os vencedores e oferecendo até 
alojamento com direito a café da 
manhã para os competidores. 

“Eu acho que a gente mudou 
o rumo do esporte aqui no estado. 
O jiu-jitsu daqui é fortíssimo, 

com vários nomes de peso. 
Exemplo disso foi dado há 15 
dias com Th iago Barreto, que 
foi campeão mundial em Abu 
Dhabi. Mas o fato é que os atletas 
não têm condições de competir 
aqui em alto nível pela falta de 
eventos”, comenta Nivaldo Pereira, 

organizador do Nordeste Open 
de JJ. 

Para colocar Natal na rota dos 
grandes eventos da modalidade 
a preocupação de Nivaldo é não 
pecar em nenhum detalhe. Para 
os atletas, por exemplo, a cartilha 
a ser seguida segue padrões 
internacionais, com pesagem e 
distribuição de kits individuais 
para cada um dos inscritos. Para 
o público, praça de alimentação, 
ações promocionais e um painel 
eletrônico dando os resultados 
das lutas, que acontecerão 
simultaneamente em seis áreas 
de competição. “Nosso objetivo 
é trazer grandes lutas para cá e 
fazer com que os grandes eventos 
também venham para Natal”, diz 
Nivaldo Pereira.

As disputas do Nordeste 
Open começarão no sábado (27) 
às 9 horas. No primeiro dia o 
público acompanhará as lutas das 
categorias Infantil até a Sênior, 
restando apenas a disputa pelo 
título do Adulto Masculino para 
o domingo. Para Nivaldo Pereira, 
a expectativa é que o ginásio 
do Sesi, sede do evento, seja 
tomado, dada a existência de um 
bom público adepto ao jiu-jitsu 

aqui no estado. “Espero Ginásio 
lotado, até porque a gente não 
está cobrando ingresso. A gente 
só pede algumas doações para 
os projetos sociais de algumas 
academias”, diz Nivaldo. 

 ▶ Nivaldo Pereira, organizador do Nordeste Open: evento é marco para o esporte no RN

 EDUARDO MAIA / NJ

SERVIÇO

Evento
 ▶ Nordeste Open de Jiu-Jitsu

Data
 ▶ 27 e 28 de abril

Local
 ▶ Ginásio do Sesi – Av. Capitão-

Mor Gouveia, Lagoa Nova

Entrada 
 ▶ 1 lata de leite ou 2 quilos 

de alimento não perecível ou 1 
kimono usado

Card
 ▶ Sábado (9h) – Mirim, Infantil, 

Juvenil, Master e Sênior
 ▶ Domingo (9h) – Adulto 

masculino


